
LICITAÇÃO SIM; 
COM RESSALVAS 
/ ELEIÇÕES / CANDIDATOS NÃO TEM DÚVIDA DA URGÊNCIA EM FAZER A LICITAÇÃO DO TRANSPORTE 
PÚBLICO, MAS NÃO PRETENDEM AVALIZAR NENHUM PROCESSO INICIADO POR MICARLA DE SOUSA

SEM A MOAGEM 
DA CANA, CRISE 
ECONÔMICA FICA 
AINDA MAIS GRAVE 
EM CEARÁ-MIRIM

FORA DE CASA 
E CONTRA AVAÍ, 
AMÉRICA BUSCA 
DE NOVO O G-4

CASCATA FAZ 
REESTREIA NO 
ABC; E MINHOCA 
É ESCALADO

ARENA DE PORTO 
ALEGRE PASSA A 
DE NATAL
Levantamento do Ministério dos 
Esportes mostra que o Arena das 
Dunas agora é o lanterninha em 
comparação com outros estádios.

13. CULTURA

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3

# 873

Natal-RN

Terça-feira

4 / Setembro / 2012

www.novojornal.jor.br

16. ESPORTES

 ▶ Surfi sta potiguar Aldemir Calunga permanece em UTI de hospital em Cidade do México após acidente sobre as ondas no domingo

SECRETÁRIO PREVÊ 
CERCA DE R$ 40 BILHÕES 
EM INVESTIMENTO NO RN
Benito Gama detalha investimentos que estão 
sendo atraídos para o estado; e anuncia que RN 
está na briga por fábrica de pás eólicas. 

9. ECONOMIA

LEMBRA DE LADY 
ZU? BOMBOU 
EM NATAL NO 
FINAL DE SEMANA

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

CALUNGA TENTA

‘CUT BACK’
CONTRA O DESTINO

3. PRINCIPAL

15. ESPORTES

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ No Núcleo de Custódia, em Cidade da Esperança, presos estão sem banheiro e sem grades

UMA 
SALA 
PARA 
CHAMAR 
DE CELA 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 2012

Últimas
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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SEIS DOS DOZE estádios que serão 
sedes da Copa do Mundo-2014 
ainda não alcançaram 50% da 
execução dos trabalhos a menos 
de dois anos do torneio, apon-
tou relatório divulgado ontem 
pelo Ministério do Esporte. En-
tre as seis arenas que ainda não 
atingiram metade do cronograma 
em agosto estão as de São Pau-
lo (48%), Cuiabá (47%), Curitiba 
(45%), Manaus (44%), Porto Ale-
gre (33%) e Natal (30%). 

Já o estádio de Fortaleza é 
o mais avançado, com 87% das 
obras concluídas e previsão de 
entrega para dezembro deste ano. 
O Castelão terá capacidade para 
67 mil pessoas e será uma das se-
des da Copa das Confederações 
de 2013, evento considerado tes-
te para o Mundial de 2014. O Mi-
neirão (78%), em Belo Horizonte, 
Brasília (72%), Salvador (70%), Rio 
de Janeiro (62%) e Recife (51%) 
são os estádios mais avançados. 

Na semana passada, o secre-
tário-geral da Fifa, Jérôme Val-
cke, visitou os estádios de Ma-
naus e Cuiabá. Logo após as vi-
sitas, o dirigente afi rmou que o 
país estava no “caminho certo”. 
“Não há um só estádio atrasado 
para a Copa do Mundo. Todos os 

projetos estão no caminho certo 
e atingimos a velocidade de cru-
zeiro”, disse Valcke. 

“Os problemas do início ago-
ra acabaram e estaremos prontos 
a tempo. A velocidade que atin-
gimos é a velocidade de que pre-
cisamos para termos os estádios 

prontos até o fi nal de 2013 ou no 
início de 2014”, acrescentou. 

Em Manaus e Cuiabá, Valcke 
teve a companhia do ex-jogador 
Ronaldo, membro do COL, e de 
Luís Fernandes, secretário-exe-
cutivo do Ministério do Esporte. 
Antes de Manaus e Cuiabá, as 

sedes de Recife, Natal, Brasília, 
Salvador e Fortaleza também 
foram visitadas. As três primei-
ras em junho e as outras duas 
em janeiro. 

Até o fi nal do ano Valcke deve 
visitar novamente todas as 12 se-
des do Mundial no Brasil.

SE A ESCASSEZ de mão de 
obra no setor de tecnologia 
da informação (TI) persistir, o 
Brasil pode deixar de arrecadar 
R$ 115 bilhões em receitas, 
em 2020, por causa da falta 
de profi ssionais. O alerta é 
da gerente do Observatório 
Softex, Virginia Duarte, 
durante a abertura ontem (3) 
do Rio Info.

A estimativa se baseia na 
publicação Software e Serviços 
de TI – A indústria brasileira 
em perspectiva, em que o 
observatório faz uma análise 
do mercado de trabalho de TI, 
considerando faixa etária, o 
perfi l do profi ssional, carreira, 
condições de contratação, 
modelo de negócio, nível de 
escolaridade e remuneração.

“É um apanhado do perfi l 
do profi ssional e do mercado”, 
disse à Agência Brasil a gerente 
da Softex, associação gestora 
do Programa para a Promoção 
da Excelência do Software 
Brasileiro, do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
com foco no desenvolvimento 
de mercados e em aumentar a 
competitividade da indústria 
brasileira de software e TI.

“O quadro mostra que 
vai existir uma escassez 
[de profi ssionais] e ela é 
tanto quantitativa, como 
qualitativa. Tem a ver com as 
competências que se espera 
do profi ssional do futuro”, 
explicou. Virginia Duarte 
acrescentou que já existe uma 
distância entre os profi ssionais 
esperados pelas empresas e 
o contingente formado nas 
instituições de ensino.

De acordo com a gerente, 
se o quadro não mudar, 
o défi cit de receitas, em 
decorrência da falta de 
profi ssionais de TI, atingirá R$ 
115 bilhões em 2020, levando 
em consideração valores 
de 2010.“Isso [défi cit] é um 
mínimo, só se baseando na 
escassez do profi ssional de TI”.

Para evitar o colapso, 
é necessário dobrar a 
quantidade atual de 
profi ssionais na área até 2020, 
tanto de nível superior como 
de técnicos. Atualmente, 
existem um milhão de 
profi ssionais contratados 
formalmente (incluindo 
assalariados, sócios e 
cooperados), desconsiderando 
o mercado informal.

A ARRANCADA FINAL que garantiu 
ao corredor brasileiro biamputa-
do Alan Fonteles uma vitória iné-
dita e histórica sobre o sul-africa-
no Oscar Pistorius, nos 200 m, na 
Paraolímpiada de Londres, estava 
planejada. “Estava preparado para 
vencer. Não tenho uma saída mui-
to forte, mas a minha reta fi nal é. 
Minha estratégia era dar tudo nos 
momentos fi nais”, afi rma Fonte-
les, que estava 4 décimos atrás de 
Pistorius após os primeiros 100 m 
e completou a prova 7 centésimos 
antes do rival. 

O brasileiro está sendo trata-
do pelos ingleses como o “supers-
tar” dos Jogos. “Sempre sonhei em 
ser reconhecido pelo mundo e ver 
isso se tornar realidade é muito 
emocionante. Tomara que as vi-
tórias dos para-atletas aqui nos 
Jogos sirvam para mostrar para 
muita gente do que somos capa-
zes e para incentivar outras pesso-

as.” Em relação à polêmica gerada 
por declarações de Pistorius sobre 
a altura do brasileiro (que teve as 
próteses aumentadas e cresceu de 
1,76 m para 1,81 m), não quis po-
lemizar e declara ter aceitado o 
pedido de desculpas. “O Pistorius 

sabe que eu estava dentro das re-
gras. Estou muito tranquilo. Para 
mim, é página virada. Ele estava 
de cabeça quente na hora. Para 
mim, ele vai continuar sendo ami-
go e ídolo.” Durante todo o dia de 
ontem, representantes do comitê 

internacional afi rmaram que a vi-
tória do brasileiro foi legal e que o 
procedimento de ampliação da al-
tura das próteses é legítimo. Pisto-
rius, que também foi alvo de polê-
micas por suposta vantagem que 
teria ao usar próteses ao correr e 
quase foi impedido de disputar 
a Olimpíada, veio a público pedir 
desculpas e afi rmar que vai se pre-
ocupar, a partir de agora, com suas 
próprias marcas. 

Analistas esportivos ingle-
ses tratam o caso como uma “di-
fi culdade” do sul-africano de en-
carar que um corredor mais novo 
pode ser melhor que ele. Fonteles 
tem 20 anos, e Pistorius completa 
26 em novembro. Foi sua primeira 
derrota na prova desde 2003. Pis-
torius completou o percurso em 
92 passadas contra 98 do brasilei-
ro -dados que mostram que o bra-
sileiro venceu a prova pela veloci-
dade de seus movimentos. 

SÃO PAULO TEVE hoje o 32º 
incêndio do ano em favelas, 
segundo informações do 
Corpo de Bombeiros. Dessa 
vez, a comunidade atingida foi 
a favela do Piolho, no Campo 
Belo, zona sul. Ao todo, 258 
barracos foram atingidos. 
O número de casos chama 
atenção. Em 2011, o Estado de 
São Paulo teve 79 ocorrências 
de fogo em favelas - número 
mais baixo registrado desde 
2008, quando 130 favelas 
pegaram fogo no Estado. 

No incêndio de ontem, 
três pessoas fi caram feridas 
e tiveram que ser levadas 
para hospitais da região. 
Um adolescente de 15 
anos teve queimaduras 
leves, um homem quebrou 
a perna após cair do teto 
de um dos barracos e 
uma gestante passou mal 
durante a ocorrência. Uma 
criança também precisou de 
atendimento médico após 
inalar a fumaça. Dezenas de 
moradores da favela deixaram 
os barracos antes de serem 
atingidos. A Defesa Civil de São 
Paulo estima que 1.140 pessoas 
fi caram desabrigadas.

BARBARIDADE, TCHÊ
/ COPA 2014 /  MINISTÉRIO DOS ESPORTES DIVULGA LEVANTAMENTO SOBRE ESTÁDIOS 
QUE MOSTRA NATAL EM ÚLTIMO NO CRONOGRAMA, ATRÁS DE PORTO ALEGRE

 ▶ Arena das Dunas, segundo o Ministério está com 30% das obras concluídas

ARGEMIRO LIMA / NJ

Após bater Pistorius, brasileiro vira “superstar”
/ LONDRES /

 ▶ Alan Fonteles venceu Pistorius graças à velocidade de seus movimentos
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UM TIROTEIO COM bandidos em 
São José do Mipibú deixou dois 
policiais civis baleados ontem 
à noite. O confl ito aconteceu, 
às margens da BR 101, na 
comunidade de Taborda. Um 
dos homens baleados morreu, 
de acordo com o comandante 
da Polícia Militar, Francisco 
Araújo, enquanto o outro foi 
socorrido em estado grave 
e levado para o hospital.
Os policias civis abordaram 
um veículo suspeito e 
chamaram a PM para dar 
apoio. Os marginais levavam 
armamento pesado no carro e 
os militares foram orientados 
a deixar o local. Após a saída 
destes, uma caminhonete 
modelo L 200 aproximou-se 
com quatro pessoas em seu 
interior, que começaram a 
atirar nos agentes. 
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Editor 

Viktor Vidal

O processo para concorrência do 

transporte em Natal aguarda a aprovação 

da Lei Autorizativa pela Câmara 
Municipal, cuja matéria segue em 
tramitação. 

De acordo com o secretário adjunto 

de Trânsito da Semob, Haroldo Maia, 

o edital de licitação do transporte foi 
concluído e espera a aprovação da Lei pela 

Câmara, mas ainda não há previsão de 

quando isso vai acontecer. A expectativa 

é que não saia antes das eleições porque 

o projeto substitutivo que pede aprovação 

da Lei foi enviado à Câmara em meados 

do mês passado, e o trâmite no legislativo 

deve demorar 45 dias. 
“Assim que a Câmara aprovar a 

gente lança”, garantiu Haroldo Maia. A 

Prefeitura, entretanto, não está trabalhando 

com prazo para que isso aconteça. “Não 

depende de nós, depende da Câmara”, 

completou o secretário adjunto. 
O sistema de transporte coletivo 

de Natal foi criado na década de 1980, 

quando a demanda estava concentrada 

nos bairros do Alecrim, Cidade Alta e 

Ribeira. De lá pra cá muita mudança 

estrutural aconteceu na cidade, deixando 

o desenho das linhas ultrapassado 
e inefi ciente. Fala-se na licitação do 

transporte público há mais de 20 anos, 

mas nenhum prefeito conseguiu tirá-la 

do papel. 
De acordo com o projeto lançado 

por Micarla de Sousa, serão criadas 
novas linhas de ônibus e alternativos, ao 

passo que outras serão extintas. Haverá 

também aumento de rotas e quantidade 

de ônibus será reduzida de 834 para 
772, com a promessa de que os trajetos 

serão “otimizados”. Serão, assim, 692 
ônibus convencionais e 80 microônibus 

(alternativos). A licitação contempla três 

lotes, sendo dois no sistema convencional 

e um no complementar.

O candidato também não pre-
tende boicotar o processo, caso ele 
seja concluído até o fi nal do ano. 
“A administração é circunstancial, 
mas a cidade continua. Se ao che-
garmos à Prefeitura a licitação tiver 
sido concluída, vamos avaliar, audi-
tá-la e se não tiver nenhuma difi cul-
dade, vamos aproveitá-la”, defende. 

Caso contrário, Marinho diz 
que, assumindo o cargo, dará início 
ao processo de licitação, já que é 

algo esperado pelos natalenses há 
mais de duas décadas. “As linhas 
têm que ser redistribuídas. Na-
tal precisa exercer sua liderança e 
cumprir a lei pela região metropo-
litana, além de retomar o controle 
do cálculo tarifário”, opina. Segun-
do ele, hoje o Sindicato das Empre-
sas de Transporte Urbano (Seturn) 
apenas apresenta os cálculos e ofe-
rece o preço da tarifa, sem que o 
Executivo tenha controle disso.

“O município não consegue 
prover o transporte na quantidade 
e regularidade necessárias em luga-
res onde não é viável as linhas das 
empresas.  Ou a Prefeitura volta a 
ter o poder de regulação e mediação 
do sistema ou vai continuar como 
está”, acredita. O candidato lembra 
que trabalhadores da Via Costei-
ra e Ponta Negra, por exemplo, não 
têm como voltar para casa de trans-
porte público devido ao horário que 

deixam hotéis, bares e restaurantes. 
A ideia de Rogério Marinho 

é fazer uma redistribuição das li-
nhas para que se torne economi-
camente viável operar nesses ho-
rários. A proposta do candidato é 
promover o transporte como uma 
ação social e direito do cidadão. “A 
licitação é necessária o mais rá-
pido possível. Se a administração 
atual não fi zer, farei quando eleito 
prefeito”, promete. 

Para o candidato do 
PMDB Hermano Morais, 
serviços essenciais como 
o de transporte precisam 
contar com uma concorrência 
pública transparente que 
atenda ao interesse público. 
Na opinião dele, porém, seria 
falta de bom senso realizar a 
licitação ainda neste governo. 
“O bom senso recomenda que 
esse processo só aconteça no 
próximo governo”, comenta. 

Morais diz que a 
importância da licitação para 
o transporte é justamente para 
disciplinar e propiciar que o 
interesse público seja atingido. 
O serviço vem sendo regrado 
há muito tempo por meio de 
medidas judiciais, o que gera 
uma insegurança jurídica 
tanto para os empresários 
quanto para a população. 
Questionado se encararia 
realizar a licitação de acordo 
com o projeto lançado por 
Micarla, Hermano disse que 
faria se tudo estivesse dentro 
da lei. 

“Depende do 
encaminhamento que for 
dado ao processo. Se for 
atingido o interesse público, se 

foi dentro da lei e se realmente 
deu resultado e cumpriu 
com seu objetivo. Se tudo 
isso for cumprido, iremos 
respeitar. Se houver alguma 
dúvida ou suspeita de dano à 
coletividade, vamos ter que 
rever essa questão”, declarou. 

Para o candidato, para que 
a licitação obtenha sucesso, é 
preciso que o novo sistema de 
ônibus e opcionais melhore 
na efi ciência, que hoje é 
inexistente. “É importante 
que essa licitação atenda ao 
objetivo que é melhorar o 
sistema de transporte público 
de Natal. Precisa ser objeto de 
discussão mais aprofundada 
para que o prefeito eleito 
possa, já dentro das metas, 
estabelecer um serviço de 
melhor qualidade para o 
natalense”, acrescenta. 

Já Rogério Marinho 
(PSDB) avalia os contratos 
atuais como em situação 
de precariedade e também 
defende a realização da 
concorrência pública 
como uma maneira de 
trazer segurança jurídica, 
estabilidade, planejamento e 
racionalização ao sistema.

NO FREIO DA

/ ÔNIBUS /  CANDIDATOS DEFENDEM QUE LICITAÇÃO NOS TRANSPORTES COLETIVO É URGENTE E 
NECESSÁRIA, MAS NEM TODOS ACEITAM MANTER O PROCESSO INICIADO POR MICARLA DE SOUSA

O PROCESSO DE licitação de empresas de ônibus 
iniciado pela prefeita Micarla de Sousa (PV), 
pela primeira vez na história de Natal, corre o 
risco de ser atropelado pela disputa eleitoral já 
que nem todos os candidatos à sua sucessão 
aceitam continuar a concorrência.

O caso mais evidente de interrupção do 
processo parte do ex-prefeito Carlos Eduardo 
(PDT), candidato à reeleição. Embora tenha 
evitado mexer na questão durante os sete 
anos que foi prefeito, ele diz que hoje defende 
a licitação, mas não concorda que o processo 
seja tocado pela atual gestão.

“Não estamos sabendo de nada, assim 
como a cidade não sabe. Ninguém tem 
informação, é isso o que marca essa licitação. 
Caso seja eleito, iremos fazer, até porque 
é determinação da lei. Mas quero dar 
transparência, conhecer o projeto, fazer a 
cidade conhecê-lo também”, disse, criticando o 
que chamou de falta de transparência da atual 
gestão com o processo. 

Carlos Eduardo foi mais além e disse 
que a administração Micarla de Sousa está 
“desmoralizada” e já foi reprovada pelo 

natalense. “Tem problemas éticos e graves 
suspeitas de corrupção”, atacou. 

Outro que diz não ser “prudente” a licitação 
agora é Fernando Mineiro (PT), que já falava 
no assunto, garante, em 1989, quando assumiu 
seu primeiro mandato como vereador de 
Natal. Na opinião dele, o processo até hoje 
não se concretizou por falta de decisão 
político-administrativa. 

“Uma licitação no fi nal de um governo 
que está totalmente desmoralizado 
administrativamente me preocupa. Agora, 
assumindo a prefeitura de Natal, é algo que 
pretendemos fazer o quanto antes”, afi rmou. 

Para tanto, Mineiro quer aprofundar a 
discussão: rever a maneira de pactuar o serviço 
de transporte, pensá-lo de uma maneira 
planejada, no qual as regras sejam claras para 
ambas as partes. Para que a licitação aconteça, 
a lei precisa ser aprovada pela Câmara. A Casa, 
por sua vez, precisa de renovação na opinião do 
deputado licenciado. “Precisamos de divulgar 
esse processo com transparência, realizar 
audiências públicas para que as pessoas 
conheçam os termos”, acrescenta. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

LICITAÇÃO

PÉ

“SE TUDO ISSO FOR 
CUMPRIDO, IREMOS 
RESPEITAR”, DIZ HERMANO

EDITAL AGUARDA APROVAÇÃO 

DA CÂMARA MUNICIPAL

ROGÉRIO PRETENDE APROVEITAR 
APÓS AVALIAÇÃO E AUDITORIA
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RETRATO DA CRISE
O apogeu da crise econômi-

ca do Vale do Ceará-Mirim deve 
acontecer nesses três últimos me-
ses do ano. A Usina São Francisco, 
que estava em processo de recupe-
ração, depois de vendida a um em-
presário do Ceará, terminou sob 
intervenção judicial, há dois anos. 
Bem ou mal, com ele a usina pa-
recia renascer; sob esse regime de 
intervenção judicial as duas últi-
mas safras de cana foram moídas.

Não existe perspectiva de que, 
este ano, a usina volte a moer. Em 
tempo: toda a cadeia econômica 
do Ceará-Mirim depende da mo-
nocultura. Sem haver moagem, to-
dos os setores serão atingidos,

DOIS CANDIDATOS
Dois servidores do Banco do 

Nordeste se candidataram ao car-
go de Superintendente do BNB no 
Rio Grande do Norte: João Newton 
Castro Martins e Geová Lins Sá. 
Ambos conhecedores da situação 
do banco no RN, tendo atuado na 
região de Mossoró.

Pelo atual modelo de gestão do 
Banco do Nordeste as vags aber-
tas em cargos de direção são pre-
enchidas por funcionários que se 
candidatem ao posto.

TEMPO DE COMPARAR

Na comparação do preço das 
passagens de ônibus de Natal, com 
outras capitais nordestinas, exis-
tem aspectos que não aparecem na 
pura e simples comparação de nú-
meros. Dois exemplos: 1 – Em Sal-
vador, os impostos estaduais e mu-
nicipais – ICMS e ISS – não são pa-
gos pelas empresas, além de exis-
tir a cobrança de 50% no segundo 
trecho da integração; 2 – Fortaleza 
tem o óleo diesel isento do paga-
mento do ICMS e as empresas não 
pagam ISS das operações.

BOA RECOMENDAÇÃO
O boletim do Ministério Públi-

co informa que a Instituição “re-
comendou que os prefeitos dos 
municípios de Monte Alegre, Bre-
jinho, Lagoa Salgada e Vera Cruz 
suspendam doações ou distribui-
ção de alimentos, medicamentos, 
materiais de construção e qual-
quer tipo de bens e serviços”. Se 
houver um mínimo de coerência 
vamos acompanhar como fi ca-
rão programas como Bolsa Famí-
lia, Farmácia Popular, etc, durante 
a próxima campanha eleitoral.

E EU COM ISSO?
A questão das carro-

ças de tração animal tem 
dado uma grande con-
tribuição para atravan-
car o trânsito cada vez 
mais difícil de veículos 
em Natal, mas, ainda 
não entrou na pauta 
de nenhum dos can-
didatos.

O assunto foi levantado há mais de dois anos por uma ONG 
que denunciou maus tratos aos animais de quatro patas.

Pelas estimativas, são 1.500 carroças que circulam em Natal. No 
momento atual, identifi ca-se – na dependência delas – um contin-
gente de três a quatro mil eleitores. Sem falar no risco de alguém ser 
carimbado por “perseguir” a população mais necessitada, se abor-
dar esse tema. Numa reportagem, publicada neste Novo Jornal, a si-
tuação foi corretamente defi nida pelo carroceiro Gleison Andrade:

– Nas ruas ninguém manda na gente.
O problema é grave, mas sua solução não parece das mais 

difíceis, mesmo sem levar a sério a proposta que chegou a ser 
apresentada por diretores da Urbana de fi nanciamento para 
a montagem de uma frota de “Carroças Elétricas Tripuláveis”, 
tirando do problema os burros de quatro patas, mas deixando 
todo os outros.

Claro que existe um problema social que não pode ser deixa-
do de lado no enfrentamento da questão. Mas não se pode partir 
do princípio de que, para atender a um grupo de mil e quinhentos, 
multiplique-se os problemas para outras 800 mil pessoas que vi-
vem nesta cidade. E a lorota do projeto das carroças elétricas co-
meçava pela manutenção do tipo de serviço que revela uma fratu-
ra exposta do nosso atraso em matéria de mobilidade. Não seria 
mais barato qualifi car os atuais carroceiros e encaminhá-los para 
uma outra atividade?

Contabiliza-se um projeto de Eco Pontos, terceirizando par-
te da limpeza pública para a ação isolada dos carroceiros, mas é 
difícil se exigir o cumprimento de regras rígidas por quem atua 
na informalidade. Para que perder tempo em busca de um local 
pré-defi nido para descartar o lixo recolhido, se existem milha-
res de terrenos desocupados no meio do caminho e nenhuma 
fi scalização?

Para início de conversa, é preciso defi nir o tamanho do pro-
blema e classifi cá-lo por área de atuação: 1 – Problema social? 2 – 
Complicador do trânsito de veículos? 3 – Componente auxiliar do 
sistema de limpeza pública?

Há de se dizer que existem coisas muito mais importantes a 
serem tratadas. É verdade. Mas, como ninguém cuidou da questão 
das carroças nos últimos 30 anos, a visão que o poder público tem 
dessa questão é de uma realidade ainda do século passado.

Como é empurrado pra frente o tratamento que o assunto tem 
merecido, a solução vai se tornando mais difícil de encontrar. E fi ca 
combinado que ninguém tem nada com isso.

 ▶ A CHB está ampliando o seu portfólio 
de serviços. Vai atuar, também, na área 
de securatização.

 ▶ Fernando Mineiro é o prefeitável 
de hoje, no programa RN em Foco, 
promovido pela Federação do Comércio, 
ao meio-dia no Versailles/Tirol.

 ▶ Os primeiros números do Liquida 
Natal são animadores: só nos dois 

primeiros dias a Rio Center trocou 15 mil 
coupons em suas duas lojas.

 ▶ Começa, hoje, na UFRN, a 24ª 
Jornada Nacional do Grupo de Estudos de 
Linguagem do Nordeste.

 ▶ Robério Paulino, do PSOL, fala, hoje, 
na reunião temática do Sinduscon, CREA 
e Clube de Engenharia.

 ▶ Até dezembro o Nordestão inaugura 

uma nona loja: na rua Maria Lacerda, 
do lado de Parnamirim (pertinho do 
Boulevard).

 ▶ Contagem regressiva: dentro de 30 
dias termina o horário de propaganda 
eleitoral no rádio e TV.

 ▶ Na programação do Festival 
Internacional de Música, hoje tem concerto 
e palestra com Michael e Katarina Uhde, 

no auditório Oriano de Almeida.
 ▶ O Cine Clube Natal inicia, hoje, no 

Teatro de Cultura Popular, uma mostra 
para os amantes do cinema, que vai até o 
próximo domingo.

 ▶ A Potygas está dando uma força a 
Khrystal para lançamento do seu novo 
CD, “Segundo Tempo”, sexta-feira, no 
Teartro Alberto Maranhão.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DA SEMOPI, ANA TEREZA CRISTINA,  DEPOIS DE DIZER QUE, DE 
10 ANOS PARA CÁ, NÃO HOUVE MANUTENÇÃO NA PAVIMENTAÇÃO DE NATAL.

A cidade está 
esburacada, sempre 
esteve e vai continuar”.

D
S

FD
S

HOSPITAL DA MULHER
O processo de escolha da Organização Social que vai fi car com 

a gestão do Hospital da Mulher, de Mossoró, pelo Governo do Es-
tado, entra na sua fase fi nal. De seis entidades convidadas, três 
chegaram a etapa fi nal: Pró-Saúde, de São Paulo; INASE, do Rio de 
Janeiro e IMDDSH, de Minas Gerais.

ESPÍRITO DE CARLITO
Carlito Maia, o genial publici-

tário morto há alguns anos, com 
uma só palavra conseguiu trans-
mitir a mensagem de um novo 
partido que se propunha ser di-
ferente dos outros e ele defi niu 
numa só palavra: oPTei.

Trinta anos depois, com res-
paldo do Supremo Tribunal Fede-
ral, uma só palavra está sendo usa-
da para mostrar o atual momento 
vivido pelo partido: corruPTo.

LEIS DO TRIBUNAL
A Assembleia Legislativa vota, 

no dia de hoje, os projetos de Lei 
do Tribunal de Justiça que foram li-
dos na sessão da última quinta-fei-
ra. Um dos projetos modifi ca a Lei 
de Divisão Judiciária do Estado, re-
adequando a Lei Orgânica. Outro 
projeto dispõe sobre a contratação 
temporária de pessoal para dar 
apoio à estrutura do TJ. Quem ga-
rante é o presidente Ricardo Motta.

FORA DO TERRITÓRIO
Depois das eleições fora de 

época, o candidato/sanfoneiro 
Amazan realizou um autêntico co-
mício fora do território. Domin-
go ele reuniu a colônia de Jardim 
do Seridó num churrasco, no Clu-
be de Engenharia, para apresentar 
os seus planos se for eleito prefeito 
da cidade. Boa parte da colônia jar-
dinense em Natal mantém lá o seu 
domicílio eleitoral.

SEM PAPEL
O Porto de Natal e o Terminal 

Salineiro de Areia Branca termina-
ram a semana integrando o Proje-
to Porto Sem Papel, que compre-
ende todas as operações que en-
volvem atracação, desatracação e 
verifi cação de volume de carga. As 
operações serão feitas pelo preen-
chimento de um formulário eletrô-
nico, valendo para todas as reparti-
ções, além da autoridade portuária: 
Marinha, Polícia Federal e Anvisa.

EFEITO SUPREMO
Além da enorme difi culdade 

em captar recursos para a campa-
nha eleitoral, a grande maioria dos 
candidatos já descobriu que – por 
fora – não existe doação. A turma 
descobriu que caixa 2 é crime.

FRUTA COM GÁS
Com o início do embarque de 

frutas pelo Porto de Natal dá para 
identifi car uma certa euforia no 
setor. Inclusive com gás para bus-
car novos mercados. Segundo 
Paula, presidente da COEX regis-
tra o esforço para levar melão e 
melancia produzidos no Rio Gran-
de do Norte para o Chile.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Missão de obreiro
Parece óbvia a constatação de que o prefeito de Natal a ser elei-

to em outubro terá um 2013 de muito trabalho. Os anos seguin-
tes também, mas especialmente o próximo será o de tentar re-
cuperar o tempo perdido e procurar deslanchar um conjunto de 
obras que hoje se encontram em condição de espera, por várias ra-
zões, desde problemas burocráticos do município, passando pela 
falta de dinheiro e chegando aos atropelos provocados por medi-
das judiciais. 

Portanto, de pouca conversa e muito o que fazer será a missão 
do prefeito eleito. Daí não causa surpresa a observação de que o 
próximo gestor terá de ser “obreiro”. 

O importante a ser notado na reportagem que resultou na 
manchete de domingo passado deste NOVO JORNAL é que para 
onde o próximo administrador se virar haverá uma ação a ser to-
mada, uma providência pedindo urgência, uma medida que não 
pode mais esperar. E os candidatos têm ciência do desafi o que 
está por vir.

Um conjunto de demandas calhou de amontoar-se neste fi -
nal de gestão pedindo solução. Há problemas no sistema de cole-
ta de lixo, na licitação dos transportes coletivos, nas obras de mo-
bilidade a fi m de preparar a cidade para a Copa de 2014. Para dizer 
algumas. Eram medidas que bem poderiam ser tomadas ao lon-
go da atual administração, mas, por inúmeros motivos, não foram.

Conciliar a urgência em realizar esses trabalhos com a de ad-
ministrar as demandas  naturais do executivo exigirá um especial 
jogo de cintura. Do  futuro governante se exigirá bem mais pro-
vidências do que discursos – mesmo porque não sobrará muito 
tempo para justifi cativas.

A dimensão do que os espera já é bem conhecida e os prazos 
estão todos batendo à porta. Ou adiantará algo a tentativa de ex-
plicar ao mundo todo, quando a copa estiver mais perto, as razões 
que motivaram os atrasos? Interessará menos (muito menos, ali-
ás) todas as tentativas de justifi car do que a necessidade de agir de 
modo a entregar aos natalenses, aos turistas e aos que visitarem 
a cidade nos eventos futuros todas as obras listadas como essen-
ciais para a capital potiguar não passar vergonha.

Do obreiro dos próximos quatro anos vai-se esperar tenha ca-
pacidade de redirecionar Natal para o futuro, alinhando-a ao rumo 
do qual não deveria ter se afastado. Para isso, terá trunfos sem os 
quais restaria pouco além do choro. Terá verba para obras da Copa 
do Mundo e para os investimentos que se fi zerem necessários. 

Do mesmo modo que é difícil imaginar que o poder central 
abandonará Natal na hora “H” de apresentar o Brasil ao mundo, 
não se espera também que o governo federal premie a inoperân-
cia local. A cidade tem de estar pelo menos fazendo força para 
aprumar o leme.

Editorial

Só parente pode
Só quem pode falar mal de familiar é alguém da própria famí-

lia. Quando um sujeito de fora resolve dar uma de gaiato, a gente 
cai em cima. Com a nossa cidade é a mesma coisa. Sabemos que 
tem buracos, o lixo abandonado, passagens de ônibus pela hora 
da morte, aliada a um sistema de transporte péssimo, e nossas 
praias já entram no quesito vergonha alheia, quando visitadas por 
um turista. Mas, devagar com o andor.

 Semana passada, o cineasta Eduardo Escorel resolveu falar 
mal de Natal. O texto foi publicado na Revista Piauí, e ele começa 
assim: “Quem voltar a Natal, sem ter ido à capital do Rio Grande do 
Norte por pelo menos 7 anos, fi cará horrorizado”. Embasa esse pre-
âmbulo, citando a Ponte Newton Navarro, chamando-a de “aberra-
ção” e, ao situa-la no espaço, comete o grave erro de chamar nosso 
rio de “Potenji”. A primeira vez em que Escorel veio a Natal foi no 
início dos anos 1970. Isso ele próprio me disse, porque estive com 
ele, durante sua rápida estada de menos de 24 horas na cidade, na 
ocasião em que foi exibido seu documentário “Chico Antônio - He-
rói com Caráter”, produzido em 1983 e que fez parte da Mostra de 
Cinema de Cultura Popular do Agosto da Alegria 2012. A lotação 
não chegava à metade da plateia do Teatro de Cultura Popular Chi-
co Daniel. O que me leva a crer que em se tratando de Natal, isso é 
muito comum. Quando não se faz eventos ou programas que evi-
denciem ou deem a devida importância para determinado tema, 
o povo reclama. Mas, quando existe alguma coisa para se fazer na 
cidade – com entrada franca – em plena quarta-feira, o povo não 
comparece. E lá vou eu falando mal da cidade. Mas, tenho licen-
ça poética para isso, já que embora não tenha nascido aqui, cresci 
nessa cidade, e meu tempo de vida e de experiência em Natal tem 
quase a mesma idade da primeira visita que Escorel cá fez.

 Não sei de que maneira ou inspiração Escorel coloca num 
mesmo caldeirão a modernização urbana, o aumento dos espi-
gões em Ponta Negra, o turismo predatório e o “apego anacrôni-
co local a (sic) tradições ligadas à cultura popular” e ainda con-
clui que o “massacre da especulação imobiliária, e decisões polí-
ticas arbitrárias tornaram um tanto patético o evento Agosto da 
Alegria”. E, a meu ver, se joga no abismo do palavrório do crioulo 
doido quando cogita que o folclorista Deífi lo Gurgel concordaria 
com suas deduções.

As impressões atuais do cineasta são superfi ciais já que este-
ve por tão pouco tempo na cidade. E conversou muito pouco com 
as pessoas daqui e não conheceu os reais problemas de Natal. Vá lá 
que o povo daqui desconhece ou não valoriza os ícones da cultura 
popular. Mas daí a achar que a cidade deveria ter parado no tempo 
e manter o aspecto de “fazenda iluminada” já é demais. Nem se fos-
se um primo distante dava para engolir essa.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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Panos quentes
Em meio à cada vez mais tensa relação da cúpula petista 

com o PSB, interlocutores de Lula convidaram Eduardo Cam-
pos (PE) para reunião no seu instituto. O encontro deve ocor-
rer no dia 16. O ex-presidente quer integrar o governador à 
campanha de Fernando Haddad. Cid Gomes (CE) também 
será acionado. Duelando com o PT em Recife e Fortaleza, so-
cialistas foram os primeiros a apoiar Haddad, atitude evoca-
da pela sigla em resposta aos que acusam Campos de traição.

VIRAL 
O QG de Celso Russomanno 
agiu para conter os aliados do 
candidato que ontem plane-
javam contra-atacar à disse-
minação de vídeos na inter-
net em que aparece apresen-
tando programas de Carnaval 
na década de 80. “Se isso for 
para a TV, reagiremos”, adver-
te o presidente do PRB, Mar-
cos Pereira. 

BLITZ 
José Serra intensifi cará a agen-
da nos redutos de candidatos 
a vereador considerados pu-
xadores de voto. A maratona é 
uma tentativa de evitar subex-
posição do nome e do número 
do tucano no material de cam-
panha de integrantes da sua 
coligação - em especial do PR 
e do PV. 

PSIU! 
Embora tradicionalmente vin-
culada ao PT, a organização do 
Grito dos Excluídos em São 
Paulo vetou discursos de can-
didatos no palanque do even-
to, sexta-feira, entre a praça 
Oswaldo Cruz e o Parque do 
Ibirapuera. 

OLHA EU AQUI 
Cinegrafi stas da Globo foram 
orientados a pedir que cele-
bridades na disputa por vagas 
na Câmara paulistana se afas-
tem dos candidatos a prefeito 
durante as gravações diárias 
para telejornais. Os campeões 
de aparições “de carona” nas 
entrevistas são Dinei (PDT) e 
Nani Venâncio (PRB). 

FLASHBACK 
Ministros do PT têm se re-
cusado a gravar para Gusta-
vo Fruet (PDT) em Curitiba. 
O ex-tucano é patrocinado 
por Gleisi Hoff mann (Casa Ci-
vil) e Paulo Bernardo (Comu-
nicações), mas divide petistas, 
pois foi algoz de Lula na CPI do 
mensalão. 

ETIQUETA 
Apesar das negativas ofi ciais 
de interferência de Lula na de-

cisão de Dilma Rousseff  de di-
vulgar nota rebatendo FHC, in-
terlocutores do Planalto admi-
tem: o ex-presidente fez chegar 
ao governo ter fi cado “muito 
chateado” com o conteúdo do 
artigo do tucano. 

ARQUIBANCADA 
O tom da resposta infl amou 
petistas que mantinham dis-
crição após o fi m da era Lula. 
“Dilma deu cartão verme-
lho pro FHC. Já pro chuvei-
ro!”, publicou em seu Twitter 
o deputado Ricardo Berzoi-
ni (SP), ex-presidente nacio-
nal do PT. 

DOIS EM UM 
Gilberto Kassab avisou ao Pla-
nalto que os nomes que o PSD 
oferecerá para o ministério, 
após a eleição, são os de Henri-
que Meirelles e Guilherme Afi f. 
O prefeito diz, em privado, que 
seu possível ingresso na Espla-
nada, como principal dirigente 
da sigla, representaria alinha-
mento automático com o PT 
para 2014. 

MONOTEMÁTICO 
O presidente do PPS, Roberto 
Freire, quer que todos os can-
didatos do partido a prefeitu-
ras incluam o tema mensalão 
na campanha eleitoral de TV. A 
estreia da ofensiva ocorreu on-
tem na propaganda de Nadja 
Baía, em Maceió (AL). 

NON GRATA 1 
Reunidos para discutir o men-
salão, advogados do PT fi ze-
ram duros ataques no fi nal de 
semana a Carlos Ayres Brit-
to, Joaquim Barbosa e Rober-
to Gurgel. Para o grupo, o trio 
subverteu a ordem do STF ao 
“confundir” seus papéis. 

NON GRATA 2 
“Barbosa ainda não tirou a 
toga de procurador, Britto vi-
rou deputado, ao pretender le-
gislar sobre temas e o procu-
rador é o próprio advogado de 
acusação”, afi rma o coordena-
dor do setorial jurídico petista, 
Marco Aurélio Carvalho.

Serra é especialista em boatos, mas 
o usuário de ônibus parece não estar 

gostando dos que ele espalha sobre o 
bilhete único mensal.

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), ironizando 

acusação do tucano, que se diz vítima de boataria disseminada por 

rivais no transporte coletivo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

EU VOTO NO SAMBA 
Após acompanhar José Serra em visita à feira da Vila Ma-

dalena, em São Paulo, grupo de militantes tucanos foi aborda-
do por Eduardo Suplicy. Entre eles estava o presidente da Ju-
ventude do PSDB. Ao receber panfl eto do senador, Paulo Ma-
thias se identifi cou e disse que não votaria em Fernando Ha-
ddad. O petista interrompeu: 

– Não estou pedindo votos para o Haddad, não. Estou di-
vulgando o show do meu fi lho que será realizado em um bar-
zinho aqui perto, mais tarde. Olhe o panfl eto... 

O tucano brincou, deixando Suplicy encabulado: 
– Nem o senhor faz campanha pro PT? 

FOLHAPRESS

AO VOTAREM PELA condenação 
de ex-dirigentes do Banco Ru-
ral, relator e revisor do processo 
do mensalão no Supremo deram 
respaldo a um ponto central da 
acusação: o de que os emprésti-
mos ao PT e às empresas do pu-
blicitário Marcos Valério Fernan-
des de Souza eram de fachada. 

A condenação complica as 
situações do ex-presidente do PT 
José Genoino e do ex-tesoureiro 
da sigla Delúbio Soares, que to-
maram R$ 3 milhões do Banco 
Rural para o PT em 2003. Acusa-
dos de formação de quadrilha e 
corrupção ativa, eles aguardam 
julgamento. 

O relator Joaquim Barbosa 
votou pela condenação de Ká-
tia Rabello, dona do banco, José 
Roberto Salgado, ex-vice-presi-
dente, e dos executivos Ayanna 
Tenório e Vinícius Samarane. O 
revisor, Ricardo Lewandowski, 
condenou Kátia e Salgado. Ele 
completará seu voto na quarta-
-feira.  A pena para gestão frau-
dulenta é prisão de 3 a 12 anos. 
Os outros ministros costumam 
seguir relator e revisor quando 
eles não divergem. 

Para os ministros e para a 
acusação, os empréstimos eram 
de “fachada” porque não seriam 
pagos. Quando liberava dinhei-
ro, diz a acusação, o banco não 

cobrava garantias reais nem dí-
vidas anteriormente contraídas. 
As operações, diz a acusação, 
tinham por objetivo gerar cai-
xa para Valério e o PT. O dinhei-
ro era então redistribuído, por 
orientação do PT, a parlamenta-
res e partidos. 

Os empréstimos são a segun-
da fonte de recursos do mensa-
lão, conforme a denúncia. Há 
uma semana, o STF reconheceu 
que o esquema também usou 
recursos públicos de uma cota 
controlada pelo Banco do Brasil 
no Fundo Visanet. 

Os ministros concordaram 
que o Rural liberou emprésti-
mos em desacordo com as nor-

mas. Lewandowski disse que 
eles mais pareciam “doações”, 
“negócio de pai para fi lho”. E fo-
ram obtidos a partir de “rela-
ções promíscuas” entre Valério 
e o banco. 

Os empréstimos, segun-
do ele, eram resultado de um 
“acerto” entre Valério e o Rural 
para que o empresário fi zesse 
“tráfi co de infl uência” junto ao 
governo. 

Em maio de 2005, dias antes 
do início do escândalo, os em-
préstimos no Rural somavam 
R$ 58,8 milhões para as empre-
sas de Valério e R$ 5,9 milhões 
para o PT (R$ 3 milhões no valor 
original). 

Os ministros disseram que 
o banco fraudou seu sistema de 
classifi cação de riscos. E cita-
ram auditorias do Banco Cen-
tral e laudos da PF que afi rmam 
que o Rural deixou de informar o 
real risco. O BC e a PF apontaram 
que empréstimos eram seguida-
mente renovados sem pagamen-
to, outra evidência de fraudes, 
segundo os ministros. 

Para ilustrar a tese, eles cita-
ram o caso do mensalão minei-
ro, que envolveu o PSDB de Mi-
nas Gerais e também está no 
STF, no qual uma dívida original 
de R$ 13 milhões de uma empre-
sa de Valério com o Rural foi qui-
tada por R$ 2 milhões.

 ▶ Ricardo Lewandoski, revisor, acompanhou voto do relator

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

DE ARAQUE
/ MENSALÃO /  TESE DE FRAUDE NO BANCO RURAL GANHA FORÇA COM VOTOS 
DE RELATOR E REVISOR POR CONDENAÇÃO DE EX-DIRIGENTES DO BANCO RURAL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação
será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em
Natal/RN.Maiores Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das
08:00h às 12:00horas
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADEREALIZAÇÃO
HORA:

NATAL/RN, 03 de Setembro de 2012

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

.
nº 025/2012

TOMADADEPREÇOS
Prestação de Serviços Técnicos em Gestão de Operação de Transportes

PúblicosparaReestruturação deRededeTransportes Públicos doEstado doRioGrande
do Norte e da região metropolitana de Natal e sua Contratualização através de processo
de concessão.

: 09/10/2012
09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

ACESSIBILIDADE NA ESCOLA ESTADUAL OTÁVIO LAMARTINE, NO
MUNICÍPIODECRUZETA

11 de outubro de 2012 de 2012, às 10:00 (dez) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº027/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 82835/2012-1-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO:Nº 82835/2012-1-SEEC.ASecretaria deEstado da

Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, Km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna
público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço,
objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de
ACESSIBILIDADENAESCOLAESTADUALOTÁVIOLAMARTINE,NOMUNICÍPIO DE
CRUZETA, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de
Preços dar-se-ão no dia , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados
no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos
mediante pagamento no valor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICAS DAESCOLA
ESTADUALNÍSIAFLORESTA, EMNÍSIAFLORESTA/RN

11 de outubro de
2012, às 12:00 (doze) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº030/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 95430/2012-1-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 95430/2012-

1-SEEC.ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através
da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0,
LagoaNova,Natal/RN, torna público, que realizaráLicitação namodalidade CONCORRÊNCIA,
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras
de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUALNÍSIAFLORESTA, EMNÍSIAFLORESTA/RN, a qual se regerá pelas disposições
da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos
envelopes deDocumentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a
sexta feira, podendoser adquiridosmediante pagamentonovalor deR$5,00(cincoreais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº031/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 95435/2012-2-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

95435/2012-2-SEEC.ASecretaria de Estado da Infraestrutura doEstado doRioGrandedoNorte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada
para execução das obras de REPARAÇÃO EMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕES FÍSICAS
DAESCOLAESTADUALJERÔNIMODEALBUQUERQUE. EMNATAL/RN, a qual se regerá
pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos deHabilitação eProposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço
acima.O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de
segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de R$5,00 (cinco
reais).

REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICAS DAESCOLA
ESTADUAL JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE. EM NATAL/RN

15de
outubro de 2012, às 8:00 (oito) horas

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

FOLHAPRESS

EM NOTA OFICIAL divulgada on-
tem, a presidente Dilma Rousse-
ff  rebateu artigo do ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so em que o tucano afi rma que 
a petista recebeu “uma herança 
pesada de seu antecessor”. 

No texto, publicado neste 
fi m de semana nos jornais “O 
Estado de S. Paulo” e “O Globo”, 
FHC cita o episódio do mensa-
lão, a “desorientação da políti-
ca energética” de Lula e a “crise 
moral” no primeiro ano de ges-
tão de Dilma. A assessoria de 
FHC foi procurada, mas ainda 
não se manifestou. 

Para o ex-presidente, as su-

cessivas demissões de ministros 
envolvidos em irregularidades 
têm como pano de fundo a “ob-
sessão por formar maiorias he-
gemônicas, enfermidade petista 
incurável”. 

Na nota, Dilma critica os ar-
gumentos do tucano, e afi rma 
ter recebido uma “herança ben-
dita”. “Não recebi um país sob in-
tervenção do FMI ou sob a ame-
aça de apagão”, afi rma a petis-
ta, sobre episódios da gestão 
tucana. 

EXEMPLO 
Ela ainda diz que assumiu 

um “país mais justo e menos de-
sigual” além de “mais respeitado” 
no exterior. 

Ao elogiar seu antecessor, 
Dilma alfi neta FHC. “Um de-
mocrata que não caiu na tenta-
ção de uma mudança constitu-
cional que o benefi ciasse. O ex-
-presidente Lula é um exemplo 
de estadista.” 

“Não reconhecer os avanços 
que o país obteve nos últimos 
dez anos é uma tentativa menor 
de reescrever a história. O pas-
sado deve nos servir de contra-
ponto, de lição, de visão crítica, 
não de ressentimento. Aprendi 
com os erros e, principalmente, 
com os acertos de todas as ad-
ministrações que me antecede-
ram. Mas governo com os olhos 
no futuro”, afi rma a nota assina-
da por Dilma. 

Dilma rebate FHC e diz que 
Lula é “exemplo de estadista”

/ REAÇÃO /

 ▶ Dilma Rousseff: nota ofi cial

EMPRÉSTIMOS

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Conecte-se

No mundo da lua
Eu, o mais chato leitor deste jornal, 
leio as edições do domingo com 
muito cuidado, com a vantagem 
de começar a ler no sábado. 
A reportagem “No mundo da 
lua” fi cou muito interessante. A 
história de Antônio Albuquerque de 
Medeiros, “seu Toinho”, faz justiça a 
um homem simples que colaborou 
de fato para o sucesso das missões 
espaciais da poderosa nação norte-
americana. Minha mulher e eu 
estávamos no Maracanã assistindo 
um jogo de futebol quando a rádio 
deu em edição extraordinária que 
a nave Apolo 11 havia pousado 
na lua. “Eram 17h17min (hora de 
Brasília) de 20 de julho de 1969 
quando eles confi rmaram o pouso: 
“Houston. Aqui Base Tranquilidade. 
A Águia pousou.” “Armstrong só 
desceu do módulo para pisar na 
Lua às 23h56min (hora de Brasília), 
numa transmissão ao vivo para 
todo o planeta Terra (aliás, uma 
das primeiras transmissões ao vivo 
por TV em larga escala) para uma 
audiência até então recorde”. (fonte 
www.portalbrasil.net/reportagem_
nasa.htm). Não sei se é confi ável a 
informação de Paulo Tarcísio de que 
“O América Futebol Club, ... chegou 
a transmitir ao vivo a chegada do 

homem à lua”, pois segundo a 
Wikipédia em História da televisão 
no Brasil: “Somente na madrugada 
de 21 de julho de 1969, à uma hora 
da manhã, aproximadamente, com 
a narração de Hilton Gomes e fundo 
musical de Assim Falou Zaratustra 
de Richard Strauss, os brasileiros 
assistiram a descida do homem na 
lua, em um pool formado por todas 
as emissoras do país. Esse era o 
primeiro grande evento transmitido 
Via Embratel para todo o país, como 
se usava dizer naqueles dias. Na 
noite de 20 de julho, fomos para 
uma sala no Aterro do Flamengo 
onde assistimos a matéria descrita 
acima. Será o América passou a 
perna na Televisão do Rio?

Geraldo Batista
Por e-mail

Brilhantes e 
imperdíveis
Há dias desejava escrever algumas 
linhas ressaltando a brilhante 
colaboração que Sheyla Azevedo, 
Sílvio Andrade, Rafael Duarte e 
Moura Neto prestam ao NOVO 
JORNAL. A cobertura das eleições, 
por Silvio, tem tornado um assunto 
árido bastante atraente, para 
nós, eleitores. Nos últimos dias, 

por exemplo, fomos brindados 
com crônicas antológicas de 
Sheyla  sobre a cidade dos seus 
sonhos (“...Moro numa cidade 
onde muitas pessoas reclamam 
e sentem indignação, mas não 
partem dessa cantilena para o que 
os movimentos sociais  chamam 
de organização, defesa dos direitos 
coletivos e, claro, pressão para as 
mudanças urgentes nesses velhos 
modelos de gestão e fi scalização 
do Poder Público...”); de Moura 
Neto, um exemplo para todos nós 
que militamos na Imprensa; e hoje, 
sexta-feira 31 de agosto, o que 
escreveu Rafael sobre a arrogância 
da tropa de choque da Policia 
Militar (“Os cavalos são mais 
educados...”). Sinto-me honrado de 
ser, deles, colega e fi el leitor.

Franklin Jorge
Por e-mail

Porto
@novojornalrn toca na ferida 
sem medo. Natal não pode achar 
que pode ser Suape ou Pecém! É 
um porto confi nado pela cidade! 
Criaram Pecém e Suape em áreas 
livres justamte p/sair das urbis 
Fortaleza e Recife. Portos destas 
viraram butiques. Sem o alegado 
viés “governista”, @novojornalrn 
faz seu papel ao levantar assuntos 
críticos de forma construtiva e 
ouvir todas as fontes.

Jean-Paul Prates, @jpprates 
Pelo Twitter

iPad
Muito bom este aplicativo do @
NovoJornalRN para o iPad estou 
lendo o do domingo...

Kleyber Tinoco, @kleybertinoco
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Os mesmos e as 
mesmas coisas
Se você anda entediado com a propaganda eleitoral e indignado com a corrup-

ção e a falta de ética na política, pergunte a si mesmo antes de atirar o primeiro pa-
lavrão: como eu lido com o poder e o dinheiro na minha casa, no meu trabalho e 
na minha relação com as pessoas? Se a sua resposta for realmente nova e criativa e 
se a sua consciência não o acusar de nenhuma pequena trapaça invisível às câme-
ras, parabéns. Você certamente faz parte de um grupo seleto, a menor das mino-
rias. É uma raridade escondida sob uma montanha de mediocridade e esperteza.

Agora você já sabe. O título deste texto não diz respeito aos políticos, mas à 
sociedade, que eles tão bem representam como legítimos herdeiros das crenças 
e valores que praticamos no dia a dia. Imaginar que o pensamento e a condu-
ta deles não têm a ver com nosso caráter e nossas ações corriqueiras, é uma de-
monstração de ingenuidade ou má fé. Governantes, legisladores e também juí-
zes - agora fl agrados em seus pulos de gato – não são Ets invadindo nossa praia, 
mas gente como a gente, formados no mundo e nos valores que construímos.

Sem essa percepção toda mudança tende a ser mero tratamento cosmético 
sobre uma matriz enrugada por velhos vícios. Afi nal, como atestou Albert Eins-
tein, nenhum problema pode ser resolvido pelo mesmo estado de consciência 
que o produziu, embora nossa mente habituada ao pensamento linear difi cil-
mente considere essa verdade. Trabalhamos com modelos que funcionam no 
nível operacional do mundo físico, mas falham completamente quando aplica-
dos à vida não-mecânica, o nível onde trafegam os sentimentos e a ética. 

Mantida a velha consciência, os problemas da vida social persistirão e o pro-
cesso histórico, como afi rma o pensador Humberto Mariotti, continuará a ser 
“uma crônica de não-mudanças”, repleta de ações repetitivas num palco rede-
corado. À direita ou à esquerda, no capitalismo ou no socialismo, no feudo ou na 
globalização, o resultado social será quase sempre “o triunfo da esperteza sobre 
a inteligência, o nivelamento por baixo, a exclusão, a vulgaridade, a imbeciliza-
ção das massas e a violência”.

O pensamento linear nos estacionou na visão separatista sujeito-objeto, na 
cristalização da verdade única e das estruturas e regras opressoras, na polari-
zação e no confl ito, na visão maniqueísta do bem e do mal e na crença na mal-
dade intrínseca ao homem que está na raiz de nossa sociedade da avidez e do 
medo. Só uma visão sistêmica e complementar, que nos leve a perceber a inter-
dependência, poderá tornar necessário o amor e, com ele, uma real mudança 
de conceitos e prioridades.

Até lá nós, e os políticos, continuaremos perdidos na ilusão de que o bem-
-estar material é bastante e a democracia, um ideal de convivência e coopera-
tividade, não passará de um meio de conquistar o poder.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Por um horário eleitoral 
gratuito menos ordinário

Prometa erguer do solo e fa-
zer fl utuar, como balões, todos 
os buracos nas vias da cidade. 
E não só: além de fl utuar, que fi -
quem  coloridos e subam a enfei-
tar o céu, este céu e seu vão, que 
nesta época do ano deixa entrar 
mundo adentro uma cor, uma 
luz que não sei se há em outro 
lugar como aqui. E que mesmo 
nos prédios moribundos da Ri-
beira dá um brinco de brilho ir-
recusável ao olhar. Prometa que 
após subirem aos céus, colori-
dos (os buracos), também segui-
rão aos céus os sacos de lixo não 
coletados. Não subida os pa-
cotes há de se desfazer, nuvens 
adentro. 

As nuvens então fi carão car-
regadas e — graças ao seu pla-
no de Governo — gota a gota 
choverão obras de saneamento 
por toda a cidade, bairro a bair-
ro, casa a casa. E vai chover sete 
dias seguidos, inclusive no bair-
ro de Nossa Senhora da Apre-
sentação, que fi cará  inundado 

de estações de tratamento, de 
canos, de caixas coletoras, de 
drenagem e lagoas de captação 
e limpeza, todas tinindo. 

Prometa assassinar a san-
gue frio todos os postos de saú-
de, todas as Upas todos os AMes 
e todas as demais estruturas do 
tipo; e promover velórios sole-
nes nos quais, ao redor dos cor-
pos putrefatos dessas criaturas, 
festejaremos por vários dias o 
expurgo desse tipo de tratamen-
to. E deixaremos os cadáveres 
lá a apodrecer, em oferenda aos 
deuses pagãos ou não. Prometa 
que, satisfeitos com a grandio-
so presente, os deuses farão sur-
gir do mar uma imensa pana-
céia que vai banhar a população 
e protegê-la durante vários anos 
a fi o. E que tal característica será 
transmitida para todos os fi lhos 
desta terra de modo que, aos 
poucos, se espalhará pelo mun-
do. E todo o planeta saberá que 
começou aqui, após apagar-
-mos o passado.

Prometa explodir a mata 
atlântica que ainda resiste pu-
bianamente no entorno das 
dunas bem no centro da cida-
de, de maneira que voe para to-
dos os lados e comece a brotar 
por todo o município. Prometa 
não impedir que o mato cresça 
e transforme a Secretaria de Po-
das em Central de Cultivo, com 

a única e exclusiva missão de fa-
zer proliferar a área verde que 
a cidade perde dia a dia. A lon-
go prazo, a cidade - praticamen-
te uma fl oresta - não permiti-
rá mais veículos. Haverá apenas 
trilhas que poderão ser percorri-
das a pé ou de bicicleta. Será a 
única cidade do mundo assim, 
um paraíso urbano. Um dia-

mante turístico plenamente la-
pidado. E à sombra. 

De quebra, as árvores espa-
lhadas pela cidade alimentarão 
os pedintes que vem do inte-
rior e depois — já lançando sua 
plataforma para Governador — 
prometa deixar que o mato cres-
ça  para as outras cidades, para 
avançar no futuro promovendo 
a agricultura e o fi m da deserti-
fi cação. Prometa ainda varrer 
para longe do oceano os hotéis, 
calçadas, estradas e tudo mais 
que esteja querendo tomar o lu-
gar do mar. É preciso dar espaço 
às criaturas. É preciso preservar 
o espaço dos homens, acima da 
lei e da ordem. 

Não deixe de prometer que 
chegando o carnaval teremos 
uma grande festa sob os totens 
de bonecos gigantes em home-
nagem aos candidatos de todas 
as eleições que tentaram (alguns 
conseguiram) pregar uma gran-
de peça contra todos nós. O fes-
tival terá ainda imensos carros 

alegóricos representando as pro-
messas sem gênero, sem local e 
sem sujeito que desfi laram du-
rante o horário eleitoral gratuito. 
Vai ser muita festa e muita folia. 
Cultura, dirão os sábios.   

Prometa enfi m, e inicial-
mente, não ser esse candidato 
tão ruim; não ser o pior; não ser 
tão fraco das idéias; não ser esse 
boneco; essa imagem; essa coi-
sa forjada por gente paga bem 
demais com dinheiro que não 
é seu e que não deve ser de nin-
guém (achado não é roubado). 
Prometa não ser isso aí que está 
parecendo na televisão, essa far-
sa, esse misto de tragédia e co-
média. Prometa uma dose de 
imaginação pura. Prometa não 
ser pamonha. Prometa não ser 
ladrão. Prometa não ser pedan-
te. Prometa não ser uma fraude. 
Prometa um não, que seja. Vale 
tudo desde que não seja isso aí 
que aí está:  você, de novo, esse 
fi m a mais para uma cidade que 
não se cansa de terminar.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

WILMA DE FARIA (PSB), candida-
ta a vice-prefeita, desencan-
tou. Ausente havia duas sema-
nas dos programas eleitorais do 
candidato a prefeito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT), ela reapareceu 
ontem à noite.

Wilma de Faria falou na aber-
tura sobre a coligação União por 
Natal, da qual faz parte, quando 
houve a primeira exibição, dia 
22 de agosto. O sumiço dela es-
tava munindo os adversários e 
aconteceu no período em que os 
programas de Hermano Morais 
(PMDB) começou a explorar a 
imagem dela vinculada a escân-
dalos descobertos pelo Ministé-
rio Público quando ela foi gover-
nadora do Estado. 

Não por coincidência, o per-
sonagem “Nildo” (boneco), en-
cerrou o programa de Hermano 
Morais (PDT) ontem à noite, fa-
zendo chacotas sobre a ausên-
cia dela. Ironicamente, segun-
dos depois, Wilma reapareceu 
no programa de Carlos Eduar-
do. Depois da primeira exibi-
ção, ela havia surgido apenas 
em imagens rápidas, de no má-
ximo dois segundos, nos dias 27 
e 28 de agosto. Sem fala. 

Reabilitada no programa de 
seu candidato a prefeito, Wil-

ma de Faria falou do Tributo à 
Criança, um programa criado 
quando ela foi prefeita e aten-

dia a três mil crianças. “Carlos 
Eduardo vai resgatar o Tributo 
à Criança”, declarou ela. O pro-

grama dá uma bolsa em dinhei-
ro para famílias de crianças ma-
triculadas na rede municipal de 
ensino e serve como comple-
mento educacional.

“Nós vamos colocar em dia 
esse programa como ser no 
tempo da administração de Wil-
ma”, enfatizou Carlos Eduar-
do. Na administração de Wil-
ma o Tributo atendia a três mil 
crianças e na do ex-prefeito, su-
biu dez mil. 

UPA
Carlos Eduardo Alves apro-

veitou o programa eleitoral on-
tem para falar de seus projetos 
na área de saúde, criticar o des-
prezo que a atual administração 
municipal deu ao setor e prome-
ter que se for eleito Natal terá 
cinco UPAs (a cidade conta atu-
almente com apenas uma).

O ex-prefeito comentou que 
vai aumentar a UPA de Pajuça-
ra, concluir a da Cidade da Es-
perança e construir mais três.  
“Os equipamentos de saúde su-
miram”, frisou o candidato. 

O ex-prefeito disse que au-
mentou de 49 para 117 o núme-
ro de equipes do Programa Saú-
de da Família e vai ampliar a co-
bertura para 70% de atendimen-
to à população da cidade, além 
de expandir a rede CAPS (Centro 
de Atendimento Psicossocial). 

COADJUVANTE

HERMANO EXPLORA 
FUNCIONALISMO

De olho nos votos dos ser-
vidores municipais, Hermano 
Morais dedicou grande par-
te do seu programa, na noite 
de ontem, para eles. “Graças 
aos servidores Natal não está 
pior”, sublinhou o candidato 
a prefeito pelo PMDB. 

A falta de planejamento 
nas últimas duas décadas le-
vou Natal ao atraso, segundo 
Hermano Morais. E os servi-
dores têm um papel impor-
tante no seu programa de go-
verno. Por isso, prometeu no 
altar das promessas eletrôni-
cas, respeitá-los e valorizá-los 
para que eles atendam bem à 
população. Natal, de acordo 
com o programa do candida-
to, tem 21 mil servidores dis-
tribuídos em 31 secretarias. 

O caminho para a valori-
zação dos servidores aponta-
do por Hermano será o inves-
timento em qualifi cação atra-

vés de  cursos de formação 
que irão dar o suporte para o 
executivo modernizar e am-
pliar o serviço público muni-
cipal. O programa falou sobre 
o crescimento do candidato 
nas pesquisas mas não citou 
números. 

Na pesquisa divulgada no 
último fi nal de semana pela 
Certus/Tribuna do Norte, 
Hermano aparece em segun-
do lugar na intenção de vo-
tos com 13,88%. Na anterior, 
publicada na primeira quin-
zena de julho, ele estava em 
terceiros com 7,29%. Carlos 
Eduardo aparece em primei-
ro com 50%; Fernando Minei-
ro em terceiro (6,5%); Rogério 
Marinho (PSDB), com 6,25%. 
O professor Robério Paulino 
(PSOL) tem 1,13% e Roberto 
José (PCB), 0,75%. A pesquisa 
não ganhou espaço nos pro-
gramas eleitorais. 

 ▶ Wilma de Faria falou sobre o Tributo à Criança

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Boneco “Nildo” fez chacotas com a ausência de Wilma

/ RETORNO /  VICE DE CARLOS EDUARDO, WILMA DE FARIA VOLTA AO HORÁRIO POLÍTICO NO 
MESMO DIA EM QUE SUA AUSÊNCIA NA TV É COBRADA NO PROGRAMA DE HERMANO MORAIS

EM CENA

/ COMENTÁRIO /

Ressurreição?

O ex-prefeito Carlos Eduardo de-
monstrou ontem que, ao contrário do 
que pensam seus adversários, princi-
palmente Hermano Morais, a ex-go-
vernadora Wilma de Faria não lhe tira 
votos. Ao contrário, acrescenta.

Só isso explica o regresso de Wil-
ma ao guia eleitoral após ausência de 
mais de uma semana, para muitos 
um sumiço deliberado do comando 
de campanha provocado depois que 
sondagens qualitativas internas te-

riam indicado que a imagem dela nos 
primeiros programas mais desagre-
gava do que somava.

Pois Carlos não somente resta-
beleceu Wilma como disse que reto-
maria o programa Tributo à Criança 
por ela criado. Uma senhora levanta-
da de bola que contou ainda com a 
fala da própria ex-governadora assu-
mindo a paternidade do tributo.

A ausência de Wilma vinha cha-
mando tanto a atenção que Hermano 
voltou a botar o boneco Nildo, desta-
que humorístico do guia, para cobrar-

-lhe presença. O boneco voltou a 
lembrar os escândalos durante o go-
verno dela e até a entoar refrão musi-
cal: “cadê você, que nunca mais apa-
receu aqui?”.

Os próximos dias dirão se a op-
ção de Carlos pela ressurreição de 
Wilma tem a ver – ou não - com a 
queda dele na pesquisa divulgada 
no fi m de semana e com a subida de 
Hermano. Será bom acompanhar.

Fora isso, Rogério falou dos pro-
jetos para a educação, como o que 
cria uma poupança para os bons alu-

nos. Dos principais, foi o único que 
não “colou” imagem a personalidade. 
Foi de testemunhal mesmo. O minis-
tro da Justiça José Eduardo Cardo-
so pediu votos para Mineiro, Garibal-
di para Hermano e Wilma, claro, para 
Carlos Eduardo. Inusitado mesmo foi 
o candidato do PSOL Robério Pauli-
no anunciar uma fábrica municipal de 
bicicleta. Eta novelinha boa.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação

PROPOSTAS DO DIA

O QUE OS OUTROS DISSERAM

Rogério Marinho (PSDB)

 ▶ Projeto Saúde na Escola 
para realização de exames de 
saúde completo nas crianças 
matriculadas na rede municipal

 ▶ Concluir os Centros Municipais 
de Educação Integrada (CMEIs)

 ▶ Intituir o sistema de mérito 
para os professores

Hermano Morais (PMDB)

 ▶ Modernizar e ampliar o Serviço 
Público Municipal

 ▶ Valorizar os servidores

Carlos Eduardo Alves (PDT)

 ▶ Ampliar para 70% do número 
de atendimentos no Programa de 
Saúde da Família (PSF)

 ▶ Ampliar o número de equipe 
do PSF

 ▶ Ampliar a rede de atendimento 
CAPS

 ▶ Ampliar o Tributo à Criança

Robério Paulino (PSOL)

 ▶ Congelar as tarifas de ônibus
 ▶ Construir uma fábrinca 

municipal de bicicletas

Roberto Lopes (PCB)
 ▶ Reforma urbana para construir 

casas populares

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Criar programas sociais para 

combater a violência
 ▶ Instalar Bases Comunitárias 

nos bairros mais violentos da 
cidade

 ▶ Fernando Mineiro (PT) disse 
que falta segurança nas ruas e 
nos ônibus da capital e que as 
taxas de homicídios são maiores 
nos bairros da periferia e atingem, 
principalmente, os jovens. Por isso 
vai instalar bases comunitárias 
para servir de apoio aos programas 
sociais que pretende criar. O 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardoso, apareceu no programa 
promentendo apoio às ações de 
Mineiro. 

 ▶ Robério Paulino (PSOL) frisou 
em seu programa ontem que 75% 
da população de Natal depende do 

transporte público de passageiros. 
“Queremos repensar o delo de 
transporte”, declarou e frisou que 
vai construir uma fábrica municipal 
de bicibletas como forma de 
auxiliar na gestão do setor. 

 ▶ A saúde é um passo fundamental 
para melhorar o desempenho das 
crianças nas escolas. Por isso, 
Rogério Marinho (PSDB) disse que 
vai criar o Projeto Saúde na Escola 
que consiste na realização integral 
de exames da fala, oftalmológicos 
e de audição. Disse que seu plano 
é transformar a educação pública 
de Natal. 
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57.281,45
2,561 0,43%7,5%

CERCA DE R$ 40 bilhões. Essa é a 
projeção de captação de investi-
mento que o secretário de desen-
volvimento Econômico, Benito 
Gama, faz para até o fi nal do Go-
verno Rosalba Ciarlini. Segundo 
ele, só o setor eólico concentra-
rá R$ 16 bilhões de investimentos 
no Estado. Os demais são: R$ 8 bi-
lhões da Petrobras; R$ 1,5 bilhão 
da estração da mineração; R$ 2 bi-
lhões por conta da Copa do Mun-
do; R$ 1,5 bilhão graças ao Porto 
de Natal; mais R$ 1,5 bilhão via ae-
roporto de São Gonçalo; e outros 
R$ 4 bilhões por meio do Banco 
do Nordeste. Há ainda outros R$ 
4 bilhões que segundo ele virão da 
Caixa Econômica e da Caern. O to-
tal dos projetos dá R$ 38,5 bilhões. 
O secretário não detalhou, entre-
tanto, os investimentos.

Além disso, o secretário anun-
ciou ontem que o Rio Grande do 
Norte está disputando com outros 
dois entes da federação a atração 
da maior construtora de pás eó-
licas do mundo. Ele não revelou, 
entretanto, os nomes dos esta-
dos nem da empresa. Mas assegu-
rou que o Estado tem chances de 
conseguir atrair a empresa. E dis-
se mais: que o Governo enviará á 
Assembleia Legislativa um projeto 
que vai zerar o ICMS para as em-
presas benefi ciadas pelo Proadi. 

Domingo passado o NOVO 
JORNAL publicou reportagem mos-
trando tudo o que Pernambuco fez 
e está fazendo para atrair empre-
sas para investirem no estado. Ago-
ra, o Rio Grande do Norte apresenta 
as suas armas. Na opinião de Benito 
Gama, o Estado só perde para Per-

nambuco quando o assunto é por-
to. No resto, tudo pode ser igualado. 

Ele explica que com relação a 
um terminal marítimo, Natal pre-
cisa de uma estrutura melhor  por-
que os navios que fazem o trans-
porte de equipamentos eólicos, 
por exemplo, são especiais.  

O secretário ressaltou que a 
tendência com o avanço da ativi-
dade eólica é que cada estado pro-
duza localmente. No Rio Grande 
do Norte, que hoje tem 2,9 mega-
watts de potencial instalado, não 
será diferente. “O fato de eles en-
trarem lá agora é por causa do 
porto. Só do porto”, ressaltou. 

Com relação à negociação 
com a maior empresa de fabrica-
ção de pás eólicas do mundo, Be-
nito Gama disse que a negociação 
está sendo fi nalizada e a indústria 
deve se instalar na região metro-
politana, perto do Porto de Natal, 

como uma exigência da empresa. 
O RN está concorrendo com ou-
tros dois estados, cujo os nomes, 
ele preferiu não revelar. O nome 
da empresa também fi cou em si-
gilo, mas o secretario de Desenvol-
vimento Econômico afi rma ser a 
maior do mundo. 

“A luta da governadora pelo 
porto é o passo número um para 
que a gente para resolver, não só 
a produção para a energia eólica, 
mas de uma nova produção in-
dustrial”, disse Benito, afi rmando 
que as vantagens fi scais oferecidas 
no RN também são as mesmas. O 
Proadi, por exemplo, que é um 
programa de incentivo econômico 
que concede descontos de até 75% 
no valor do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços) deve passar por 
mudanças que elevam este limite 
para 99%. O projeto vai ser apre-

sentado à Assembleia Legislativa.
Os problemas no Porto hoje ele 

atribui a uma falta de política no 
últimos dez anos que deixou o RN 
atrás do Ceará e de Pernambuco. 
“Eu reconheço que houve um ata-
que muito grande destes estados 
e o Rio Grande do Norte não teve 
uma reação correspondente. Agora 
é que a gente está revertendo isso”, 
ressaltou. 

Mas ele acredita que os proble-
mas no Porto serão revertidos. O 
investimento, ressaltou, totalizará 
R$ 1,5 bilhão. O Aeroporto de São 
Gonçalo também será um diferen-
cial. Com relação ao trabalho de 
captação de empresas na área de 
energias renováveis, que em Per-
nambuco é feito por um grupo de 
oito pessoas, no RN, afi rmou Beni-
to, também é feito, mas pelo mes-
mo grupo que atrai investimentos 
nos outros setores econômicos. 

INVESTIDORES ESPANHÓIS ESTÃO 
interessados em investir 
2,5 bilhões de dólares na 
construção de um parque 
temático no Rio Grande do 
Norte. Eles apresentaram 
as suas intenções ontem à 
tarde em uma reunião com a 
governadora Rosalba Ciarlini e 
o superintendente da Sudene 
Luiz Gonzaga Landim. 

O coordenador geral 
de Estudos e Pesquisas de 
Desenvolvimento da Sudene, 
Adonis Oliveira, explicou que 
o empreendimento é “voltado 
para a consciência ambiental 
e a preservação dos recursos 
ambientais”. A governadora 
Rosalba Ciarlini observou que 
o estado vive um momento 
oportuno por sua localização 
privilegiada e um dos mais 
belos litorais do país, além 
de ser sede de uma Copa 
do Mundo. “Temos muito a 
desenvolver, principalmente 
na área turística”, disse ela 
durante a reunião. 

O projeto anunciado 
ontem prevê a criação de 15 
mil postos de trabalho diretos 
e 45 mil indiretos. Landim, 
reforçou a importância em 
se investir no Rio Grande 
do Norte e disse que “a 
Sudene está disposta a 
fi nanciar o projeto”. O diretor 
geral da Alondra, Manuel 
Rojas Saume, explicou 
que a sustentabilidade é 
o fi o condutor do projeto. 
“Firmado nesta ideia, nossa 
primeira providência será a 
despoluição do rio Potengi”, 
afi rmou. De acordo com ele, 
a obra está planejada em 
quatro etapas: 2012 – anúncio 
mundial do projeto; 2014 – 
40% da construção pronta 
e pré-inauguração na Copa 
do Mundo da FIFA Brasil 
2014; 2016 – 70% concluído 
nas Olimpíadas; e 2019 – 
inauguração defi nitiva de toda 
a obra.

Landim levará os 
investidores aos Ministérios 
do Turismo (MTur) e de Minas 
e Energia (MME) para que 
apresentem a ideia junto ao 
Governo Federal. Já Manuel 
Saume, também da Alondra, 
afi rmou que “Natal é perfeita”. 
A  governadora Rosalba 
Ciarlini complementou 
dizendo que “o momento ideal 
é esse de um parque temático 
instalado no Rio Grande do 
Norte para todo o Brasil”. 
“Uma de nossas vocações 
naturais é o turismo”, frisou.

COM O APROFUNDAMENTO 
da queda das exportações, 
refl exo do desaquecimento 
da demanda global, o 
governo já descarta a 
possibilidade de o país atingir 
a meta de crescimento de 
3% das vendas externas 
neste ano. O secretário 
executivo do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Alessandro 
Teixeira, afi rmou ontem que, 
no máximo, o país conseguirá 
empatar o desempenho das 
exportações do ano passado, 
de US$ 256 bilhões. “Mesmo 
isso é inalcançável”, avaliou 
José Augusto de Castro, da 
AEB (Associação de Comércio 
Exterior do Brasil). “Não acho 
que as vendas externas vão 
passar de US$ 236 bilhões 
neste ano, e ainda acho que 
o número vem abaixo disso”, 
completou. Segundo ele, o 
Brasil teria que exportar, em 
média, US$ 1,17 bilhão por 
dia para igualar as vendas 
de 2011, sendo que a maior 
média foi em maio, de US$ 
1,05 bilhão. “E esse foi um mês 
em que vivemos um boom de 
exportações de soja. Isso não 
ocorrerá daqui para a frente.” 
Se houver queda ante 2011, 
será a primeira desde 2009. 
“Estamos em uma situação 
muito melhor do que a crise 
anterior, de 2008 e 2009, 
quando as exportações caíram 
23%, para um patamar de US$ 
150 bilhões”, argumentou o 
secretário.

No mês passado, as vendas 
para outros países caíram 
14,4% frente ao mesmo mês 
de 2011. Cerca de 45% dessa 
redução, segundo Teixeira, 
foi causada pela queda nas 
vendas de minério de ferro, 
cuja demanda está em 
baixa pela desaceleração da 
China.  Essa retração deve se 
intensifi car. “Não haverá mais 
o impacto dos embarques 
de soja. Como o preço está 
muito bom, os exportadores 
anteciparam as vendas”, 
avaliou Fernando Ribeiro, 
do Ipea. As importações, 
afetadas pela paralisação da 
Receita Federal e da Anvisa, 
tiveram queda de 14% -o 
saldo comercial foi de US$ 3,2 
bi, queda de 17% em relação 
a agosto de 2011. “Isso vem 
ocorrendo em um momento 
em que as compras de outros 
países costumam crescer, 
porque a indústria se prepara 
para o fi nal do ano”, observa.

ESPANHÓIS 
QUEREM INVESTIR 
US$ 2,5 BI NO RN

EXPORTAÇÃO CAI 
E GOVERNO JÁ 
DESISTE DA META 

/ PARQUE  / / BALANÇA /

TUDO IGUAL, 
MENOS O PORTO
/ DESENVOLVIMENTO /  SECRETÁRIO BENITO GAMA APONTA OS INVESTIMENTO QUE ESTÃO 
SENDO TRAZIDOS AO RN; ANUNCIA PROVÁVEL INSTALAÇÃO DE FÁBRICA DE PÁS EÓLICAS E 
MUDANÇAS TRIBUTÁRIAS PARA FAVORECER ATRAÇÃO DE EMPRESAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Hoje será assinado o primei-
ro protocolo de intenções relacio-
nado ao Plano de Apoio às Impor-
tações do Exterior e Desenvolvi-
mento Portuário e Aeroportuário 
do Rio Grande do Norte (Import-

-RN). Mas o Governo do Estado já 
está de olho no segundo certifi ca-
do, De acordo com Benito Gama, 
toda a importação da rede de su-
permercados Nordestão pode vir 
em breve pelo Porto de Natal,

Mas antes disso, serão neces-
sárias algumas viagens até a Euro-
pa para desviar para cá, as cargas 
que vão apenas para Pecém e Su-
ape. “A tendência é viabilizar isso. 

O Nordestão pode vir a ter o certi-
fi cado número dois do Import-RN. 
E se der tudo certo, nós vamos ver 
com outros supermercados”.

A expectativa é de que o primei-
ro certifi cado seja assinado com o 
Grupo Comercial Ferro e Aço Ltda, 
que hoje assina o protocolo de in-
tenções. O protocolo visa a implan-
tação de três estabelecimentos no 
Rio Grande do Norte, sendo um 

com atividade de Importação de 
Mercadorias do Exterior. O investi-
mento projetado totaliza R$ 35 mi-
lhões. O Import-RN prevê vanta-
gens para as empresas que impor-
tem pelo Porto de Natal. O ICMS cai 
de 7% para 2%. A expectativa é de 
que se alcance 1 bilhão em importa-
ção por ano. “A meta está mantida e 
é bem provável que daqui a seis me-
ses eu aumente”, ressaltou Benito.

NORDESTÃO 
NA LINHA DO 
IMPORT-RN

 ▶ Benito Gama lendo as 

vantagens de Pernambuco, 

publicadas no NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ
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Além da Cadeia Pública Rai-
mundo Nonato e o Complexo Pe-
nal Dr. João Chaves, a Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz já havia 
sido interditada parcialmente pelo 
juiz Henrique Baltazar. Com mais 
de 800 detentos, a unidade em Ní-
sia Floresta comporta originalmen-
te 600. O magistrado aguarda o an-
damento das obras no pavilhão 5, 
denominado “Rogério Coutinho 
Madruga”, que irá liberar 400 no-
vas vagas para o Sistema Prisional. 
Enquanto isso, a interdição parcial 
permanece. 

A série de interdições em uni-
dades prisionais em virtude das 
defi ciências podem não ter che-
gado ao fi m. O juiz Henrique Bal-
tazar já alertou que as inspeções 

continuam ocorrendo e agora são 
focadas nos Centros de Detenção 
Provisórios da capital.

O magistrado segue uma roti-
na antes da interdição:  a de pedir 
informações à Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc), responsá-
vel pela administração dos esta-
belecimentos, sobre medidas que 
serão tomadas para solucionar os 
problemas. Recentemente, as res-
postas não têm sido promissoras. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou o secretário Kér-
cio Pinto para que fosse comenta-
do a situação do Sistema Prisional. 
Através da assessoria de comuni-
cação, foi informado que Kércio 
permaneceu em reunião externa 
durante toda a manhã de ontem.

SEM SAÍDA
/ SISTEMA FALIDO /  COM CELAS SUPERLOTADAS E UNIDADES INTERDITADAS PELA JUSTIÇA, NINGUÉM SABE QUAL SERÁ O DESTINO DOS PRESOS

AS INTERDIÇÕES JÁ decretadas nas 
unidades prisionais, assim como 
outras intervenções que se anun-
ciam, estão transformando o Sis-
tema Penitenciário potiguar em 
uma bagunça. Sem ter para onde 
mandar os presos, o fi nal de sema-
na foi de diálogos e negociações 
entre as autoridades da Polícia Ci-
vil, da Justiça e da Coordenação da 
Administração Penitenciária (Co-
ape) para saber onde os detentos 
fi cariam custodiados.

A situação considerada caótica 
foi agravada pela decisão da Justiça, 
que, na semana passada, determi-
nou um prazo de 30 dias para que o 
Núcleo de Custódia da Polícia Civil 
fosse esvaziado. Primeiro endereço 
de presos autuados nas delegacias 
de plantão, o Núcleo de Custódia, 
na Cidade da Esperança, não pode 
receber novos homens desde a sex-
ta-feira passada. O problema foi re-
passado aos Centros de Detenção 
Provisórios (CDPs), já superlotados.

Delegados aguardaram deci-
sões de juízes de plantão para co-
nhecer o destino de presos no fi nal 
de semana. Antes disso, agentes 
penitenciários se recusaram a rece-
ber os presos alegando superlota-
ção. A situação somente alcançou 
uma solução após a ameaça de pri-
são dos agentes públicos em caso 
de não recebimento dos detentos.

O CDP Zona Sul, localizado 
no bairro de Candelária, registrou 
movimentação atípica nos últimos 
três dias, com recebimento de cer-
ca de 10 detentos. As informações 
foram repassadas por um agente 
penitenciário que preferiu não se 
identifi car. Procurada durante a 
manhã de ontem, a direção da uni-

dade preferiu não conceder entre-
vista ao NOVO JORNAL para rela-
tar a situação cotidiana do local.

Na semana passada, foi a vez 
do juiz de Execuções Penais, Hen-
rique Baltazar Vilar dos Santos, in-
terditar parcialmente a Cadeia Pú-
blica Raimundo Nonato Fernan-
des e o Complexo Penal Dr. João 
Chaves, ambos na Zona Norte de 
Natal. As interdições parciais re-
presentam a impossibilidade des-
sas unidades receberem novos de-
tentos até que os problemas que 
levaram à decisão sejam sanados.

Na Cadeia Pública, o juiz apon-
tou a superlotação e a estrutura fí-
sica precária como motivos para a 
intervenção. “Há mais de 400 pre-
sos para 200 vagas lá. E também há 
uma série de problemas na estru-
tura, parcialmente destruída após 
revoltas”, disse Baltazar em entre-
vista na semana passada.

O magistrado levou em consi-
deração que em inspeções realiza-
das constatou-se a situação de ex-
trema insegurança, com muros 
considerados baixos e guaritas des-
guarnecidas de policiais militares. 
Também pesou para a decisão ju-
dicial o fato de que a fossa sanitária 
construída recentemente ainda não 
está em funcionamento, o que oca-
siona o transbordamento na rua da 
água servida e dejetos humanos.

Na unidade vizinha, o Comple-
xo Penal Dr. João Chaves, o proble-
ma é a incorreta destinação dos 
presos de acordo com o regime 
em cumprimento. Destinada ori-
ginalmente para recebimento de 
presos em regime semi-aberto, a 
unidade tem mais de 100 homens 
em regime fechado. Grande parte 
dos presos está aguardando trans-
ferência para penitenciárias, sem 
previsão de quando isso ocorrerá.

A situação do Núcleo de Cus-
tódia da Polícia Civil, na Cidade 
da Esperança, está cada vez mais 
complicada. Com a superlotação 
do local, os presos passaram a ser 
abrigados em uma sala do prédio 
desde a semana passada. A sala, 
originalmente destinada a servi-
ços administrativos, foi desocu-
pada e hoje abriga cerca de 10 ho-
mens, algemados entre si. No lo-
cal, não há grades e banheiros.

Ontem pela manhã, quando a 

equipe de reportagem do NOVO 
JORNAL esteve lá, havia 98 presos. 
A quantidade de homens abriga-
das em um pequeno espaço cau-
sa tentativas quase diárias de fuga. 
Na madrugada do domingo para 
a segunda, os policiais fl agraram 
quando um detento tentava que-
brar uma parede utilizando uma 
barra de ferro.

Objetos como facas e barras 
são apreendidos diariamente no lo-
cal, além de drogas como maconha 

e cocaína. “Isso é jogado por pesso-
as do lado de fora. Como a estrutu-
ra é precária, a abertura da cela per-
mite que objetos jogados da rua 
cheguem às mãos dos presos”, dis-
se Tânia Pereira, diretora do Núcleo.

A grade da única cela denun-
cia as consecutivas tentativas de 
fuga. A estrutura é uma série de 
emendas de barras de ferro. Os 
presos disputam o pouco espaço 
onde há luz solar e os restantes se 
amontoam em meio a sujeira dei-
xada pelos restos de quentinhas. O 
cheiro é insuportável e o abasteci-
mento de água é irregular.

Tânia esclareceu que o fi nal de 
semana teve um pouco mais de 

tranquilidade com a informação 
de que o Núcleo seria esvaziado 
por decisão judicial. “Não recebe-
mos novos presos. O Plantão estava 
prendendo e encaminhando aos fó-
runs. Foi uma confusão para saber 
onde iam receber os presos”, disse.

A decisão de esvaziamento do 
Núcleo foi tomada pelo juiz Cíce-
ro Martins de Macedo Filho, da 4ª 
Vara da Fazenda Pública. O magis-
trado atendeu pedido do Ministério 
Público Estadual. O magistrado deu 
prazo de 30 dias ao Estado para que 
providencie a remoção de todos os 
presos do local, encaminhando-os 
para as unidades prisionais do siste-
ma penitenciário estadual.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SITUAÇÃO É INSUSTENTÁVEL 
NO NÚCLEO DE CUSTÓDIA 

 ▶ Tânia Pereira, diretora do Núcleo de Custódia da Polícia Civil, na Cidade da Esperança, que não pode receber novos homens desde a sexta-feira passada

Interdições interrompem fl uxo 
no recebimento de detentos

1 - Três unidades foram interditadas parcialmente recentemente. 
Alcaçuz, Raimundo Nonato e a João Chaves não podem receber novos 
presos sem haver determinações judiciais para isso.

2 - Com isso, os Centros de Detenção Provisórios acumularam os 
presos que seriam destinados a essas unidades e, por consequência, 
agravaram a superlotação já registrada.

3 - Na semana passada, o Núcleo de Custódia da Polícia Civil recebeu 
a determinação de esvaziamento. Os mais de 100 homens terão que ser 
redistribuídos para os CDPs e demais unidades em até 30 dias.

4 - As interdições permanecem até nova decisão judicial. O juiz 
Henrique Baltazar Vilar dos Santos disse que espera ver novos investimentos 
para sanar os problemas de vagas e estrutura física. Até agora, não há 
previsão para que isso ocorra.

INSPEÇÕES PODEM LEVAR 
A NOVAS INTERDIÇÕES 

HUMBERTO SALES / NJ
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NÚMEROS

 ▶ 899.513 é o número 
de famílias no Rio 
Grande do Norte

 ▶ 58% dessas fogem 
do padrão de família 
tradicional

 ▶ 26,7% de todas as 
famílias potiguares são 
famílias estendidas

Dessas,
 ▷ 44,9% casais 

com fi lho(s) e com 
outro(s) parente(s)

 ▷ 10,9% casais 
sem fi lho(s) e com 
outro(s) parente(s)

 ▷ 27,2% mulheres 
com fi lho(s) e 
outro(s) parente(s)

 ▷ 3,4% são homens 
com fi lho(s) e 
outro(s) parente(s)

 ▷ 13,7% estão 
categorizadas como 
outros tipos, como 
a família de Yuli, 
Janaíle e Gislane

 ▶ 57,3 milhões é o 
número de famílias no 
Brasil

 ▶ 59% dessas fogem 
do padrão de família 
tradicional

 ▶ 19% de todas as 
famílias brasileiras são 
famílias estendidas

Dessas,
 ▷ 43% casais com 

fi lho(s) e com outro(s) 
parente(s)

 ▷ 10,9% casais sem 
fi lho(s) e com outro(s) 
parente(s)

 ▷ 26,7% mulheres 
com fi lho(s) e outro(s) 
parente(s)

 ▷ 3,6% são homens 
com fi lho(s) e outro(s) 
parente(s)

 ▷ 15,8% estão 
categorizadas como 
outros tipos, como a 
família de Yuli, Janaíle 
e Gislane

Mesmo com todas essas res-
ponsabilidades, as três concor-
dam que vale a pena pagar o pre-
ço da independência. Yuli apre-
cia especialmente a liberdade que 
agora tem para fazer farra: “Posso 
sair quando quiser, chamar quem 
eu quiser aqui para o apartamen-
to e não tem problema, ninguém 
reclama. É bom demais”, afi rma a 
estudante de Jornalismo

Janaíle endossa a opinião da 
prima e conta que as três sempre 
aproveitam o tempo livre para sair 
juntas, o que não poderia aconte-
cer com tanta frequência se elas 
ainda dividissem o teto com os 
pais. “De vez em quando Yuli e Gis-
lane, por serem mais novas, têm 
que ligar para os pais para dar al-
guma satisfação. Ainda assim te-
mos liberdade de fazer o que a 
gente quiser”, destaca.

Essa independência toda, no 
entanto, ainda é custeada pelos 
pais. Janaíle e Gislane recebem se-
manalmente o dinheiro para que 
se sustentem, enquanto Yuli - que 
ainda complementa a renda com 

seu salário de estagiária da Secre-
taria Municipal de Saúde - recebe 
de mês em mês. O aperto que vez 
em quando elas sentem no bolso e 
as responsabilidades de cuidarem 
sozinhas do apartamento, contu-
do, não são a pior desvantagem 
desse estilo de vida. Difícil é lidar 
com a saudade dos familiares.

Apesar de ser enfática quan-
to sua preferência a morar com 
as primas do que com os pais (“é 
muito melhor, não tem compara-
ção”), Yuli reconhece que de vez 
em quando bate a saudade. Para 
Janaíle também não é fácil, mas 
a prima mais velha acredita que a 
distância muitas vezes melhora a 
convivência com os familiares. 

“Tenho muitas saudades da 
minha sobrinha e afi lhada de um 
ano, que morava junto comigo na 
casa do meu irmão, e do meu pai, 
que não vejo há seis meses. Em 
compensação, eu sinto que ago-
ra quando a gente se encontra, eu 
fi co bem mais próxima deles do 
que quando a gente morava jun-
to”, arremata.

Como Masé concluiu seu 
doutorado pouco depois da 
vinda de Janaíle e voltou de 
vez para Fortaleza, os afazeres 
domésticos logo recaíram 
exclusivamente sobre os 
ombros das primas. Janaíle, 
a mais velha das três, conta 
que a divisão das tarefas não 
era das mais harmoniosas, no 
começo da convivência do trio.

“Eu sempre fui a mais 
organizada das três, e já estava 
acostumada a morar sozinha. 
Cheguei a morar alguns meses 
sozinha com uma amiga, 
quando tinha 17 anos. Por isso, 
era sempre eu que cozinhava e 
que limpava os espaços comuns 
da casa. Elas duas só cuidavam 
do quarto delas”, aponta.

Esse esquema estava 
sobrecarregando Janaíle, então 
ela decidiu convocar Yuli e 
Gislane para estabelecer um 
regime mais democrático. 
Agora tudo é dividido: cada 
uma limpa as áreas comuns 

da casa uma vez por semana, 
assim como a geladeira. 
os banheiros e o sofá. Elas 
também dividem a tarefa de 
lavar as roupas. Por fi m, cada 
uma das três faz a própria 
comida, limpa a própria louça 
e arruma o próprio quarto.

Em relação a compras, as 
três só precisam se preocupar 
com produtos perecíveis como 
carne e queijo - atividade que 
geralmente fazem juntas. Duas 
vezes por ano, os pais delas 
abastecem a despensa do 
apartamento com arroz, feijão, 
macarrão e outros produtos 
para durar um semestre 
inteiro. 

Mas a convivência das 
primas não é livre de atrito. 
Confl itos naturais surgem do 
embate de três personalidades 
bem diferentes. “Gislane é 
mais racional, Yuli é mais 
avoada e eu sou a mais 
organizada. Por causa disso 
às vezes nós discutimos, 

principalmente sobre a divisão 
das tarefas doméstica”, explica 
Janaíle.

A estudante de Rádio e 
TV, no entanto, reitera que 
as discussões nunca passam 
disso: ela não lembra de 
uma vez que tenha havido 
uma briga séria na casa. 
Para ela, o motivo é o forte 
companheirismo que sempre 
as uniu e que não permite que 
pequenas desavenças no lar 
(como o fato de Gislane sempre 
monopolizar a única televisão 
do apartamento) evoluam para 
alguma coisa mais séria.

“Discordamos de muita 
coisa, mas respeitamos a 
opinião da outra. Os amigos 
de cada uma são diferentes, 
mas toda se dão bem, eles 
vêm aqui para casa sempre 
sem problemas. Somos muito 
unidas apesar das diferenças, 
sempre saímos juntas e 
ajudamos uma a outra nos 
estudos”, garante Janaíle.

YULI, JANAÍLE E Gislane são primas 
do tipo “quase-irmãs”. Passaram 
toda a infância juntas em Fotale-
za, onde nasceram, e na adoles-
cência sempre aproveitavam qual-
quer oportunidade para se reunir. 
Mas agora, além de amigas, as pri-
mas são família também em ou-
tro nível - elas dividem o mesmo 
teto sozinhas. Embora nunca te-
nham planejado a situação e te-
nham acabado morando juntas 
quase por coincidência, as três são 
unânimes em relação a esse esti-
lo familiar diferente: as saudades 
e a falta dos comodismos por não 
morarem com os pais são um pe-
queno preço frente à liberdade e 
companheirismo que vivenciam 
atualmente no lar.

Uma confi guração como essa 
é entendida pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) como uma família esten-
dida, formada, ao menos, por uma 
pessoa e outro parente que não fi -
lho ou pais. No Rio Grande do Nor-
te, 26,7% de todas as 899 mil uni-
dades domésticas contabilizadas 
no Censo 2010 do IBGE são famí-
lias estendidas; por sua vez, 19% 
das 57 milhões de famílias no Bra-
sil estão nessa categoria.

A grande maioria das famí-
lias estendidas, no entanto, é for-
mada por casais com fi lhos e ou-
tro parente agregado; mulher se-
parada com fi lhos e outro parente; 
casal sem fi lhos e outro parente e 
homem com fi lhos e outro paren-
te. Por ser tão peculiar, a família de 
Yuli e suas primas está categoriza-
da como “Outros tipos” da organi-
zação familiar estendida no censo 
do IBGE, o que corresponde a 3,1% 
de todas as famílias potiguares. No 
Brasil, pouco mais de 3% de todas 
unidades domésticas são habita-
das por famílias assim, de difícil 
rotulação.  

O apartamento do Bairro Lati-
no onde as três moram, na Alame-
da das Mansões, era ocupado ori-
ginalmente pela mãe de Yuli Bar-
ros, 18. Desde 2010, a professora 
Maria José Santos (ou Masé, para 
os íntimos) dividia seu tempo en-
tre um doutorado em Educação 
Matemática que fez pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e a escola que admi-
nistrava em Fortaleza, onde mora-
va Yuli.

“Fiquei praticamente moran-
do sozinha na nossa casa, já que 
meu pai e meu padrasto moravam 
em outros lugares. Na época pas-
sei no vestibular para Jornalismo 
na UFRN, então aproveitei e vim 
morar com minha mãe”, explica.  

Gislane Santos, 19, que mo-
rava em Limoeiro, no Ceará, e foi 
aprovada para o curso de Nutrição 
da Universidade Potiguar (UNP) 
no mesmo período em que Yuli 
passou para a UFRN, veio morar 
na capital potiguar junto com a 
prima, no começo de 2011.

A vida das duas com Masé foi 
um prenúncio das responsabili-
dades que hoje em dia as três di-
vide - na sua casa em Fortaleza, 
Yuli sempre contou com a ajuda 
de um empregado. Em Natal, ela 
precisou se juntar à mãe e à prima 
na organização do lar. Nos tempos 
em que Masé ia para o Ceará por 
causa da escola, cabia às duas a 
administração da casa.

Janaíle Soares, por sua vez, che-

gou quase sem querer. “Eu estava 
com uns problemas no trabalho 
e elas (Yuli e Gislane) me chama-
ram para passar um fi m de sema-
na com elas em Natal para relaxar”, 
conta a jovem de 21 anos, que esta-
va morando com o irmão em For-
taleza e trabalhava em uma distri-
buidora de material odontológi-
co e hospitalar. A mãe de Yuli, na 
época, aparecia cada vez menos 
frequentemente no apartamento, 
passando a maior parte do tempo 
em Fortaleza.

Mas o fi m de semana passou 
e Janaíle fi cou. “Elas me conven-
ceram a fi car para a próxima fes-
ta que ia acontecer, e depois para 
a próxima, e a depois dessa...”, rela-
ta. “Eu já estava aqui por um tem-

po quando Yuli me lembrou que o 
vestibular já estava se aproximan-
do. Resolvi vir de vez e fi car estu-
dando em cursinhos para tentar 
ingressar na UFRN. Acabei conse-
guindo entrar em Rádio e TV, e es-
tou cursando desde o começo des-
se ano”, destaca.

As três têm morado juntas des-
de então e só pensam em se mudar 
quando concluírem a faculdade. 
Yuli vai terminar o curso de Jorna-
lismo no próximo ano e pensa em 
voltar para Fortaleza e passar um 
tempo por lá antes de ir em busca 
de uma pós-graduação no exterior. 
Gislane e Janaíle, por sua vez, vão 
demorar mais para concluír a fa-
culdade e planejam continuar mo-
rando juntas até lá.

UMA POR TODAS,

/ COMPORTAMENTO /  YULI, JANAÍLE E GISLANE SÃO PRIMAS E DIVIDEM UM APARTAMENTO NO BAIRRO LATINO; SEGUNDO 
O IBGE, ELAS CONFIGURAM O QUE CHAMA DE FAMÍLIA “ESTENDIDA”, CLASSIFICAÇÃO QUE ATINGE 26,7% DOS LARES NO RN 

TODAS POR UMA

POTIGUAR

Nova
família

RESPONSABILIDADE 
DIVIDIDA POR TRÊS

POSSO SAIR QUANDO QUISER, CHAMAR QUEM EU QUISER AQUI PARA 
O APARTAMENTO E NÃO TEM PROBLEMA, NINGUÉM RECLAMA”

Yuli Barros,
Estudante de Jornalismo

DISCORDAMOS DE MUITA COISA, MAS 
RESPEITAMOS A OPINIÃO DA OUTRA. SOMOS 
MUITO UNIDAS APESAR DAS DIFERENÇAS”

Janaíle Soares, Estudante de Rádio e TV

LIBERDADE SEM PREÇO

 ▶ Yuli Barros e Gislane Santos: responsabilidade de dividir tarefas domésticas  

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

CONSERVAÇÃOEREPARAÇÃODASINSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLA
ESTADUALSOLDADOLUIZGONZAGA,EMNATAL/RN

15de outubro de
2012, às 10:00 (dez) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº036/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 104460/2012-2-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO:Nº104460/2012-

2-SEEC.ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através
da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0,
LagoaNova,Natal/RN, torna público, que realizaráLicitação namodalidade CONCORRÊNCIA,
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras
de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUALSOLDADOLUIZGONZAGA, EMNATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições
da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a
sexta feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento no valor deR$5,00(cincoreais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

CONSERVAÇÃOEREPARAÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLA
ESTADUAL FELIPE FERREIRA. EM CANGUARETAMA/RN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº038/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 107245/2012-8-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

107245/2012-8-SEEC.ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estadodo Rio Grande doNorte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipomenor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para
execução das obras de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA
ESCOLAESTADUALFELIPE FERREIRA. EM CANGUARETAMA/RN, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura
dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 15 de outubro
de 2012, às 12:00 (doze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a
sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento novalor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

REPARAÇÃO PARCIAL DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUALJOSINOMACEDO,EMNATAL/RN

17 de outubro de 2012, às 8:00 (oito) horas,

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº040/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 101434/2012-4-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO:Nº 101434/2012-4-SEEC.A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do
tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de
REPARAÇÃO PARCIALDAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DAESCOLAESTADUAL JOSINO
MACEDO, EMNATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com
as alterações posteriores. O recebimentoe abertura dos envelopesdeDocumentos de Habilitaçãoe
Proposta de Preços dar-se-ão no dia na Sala de
Licitações, na sede daSecretaria, no endereço acima.OEdital e anexospoderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos
mediante pagamento no valor deR$5,00(cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA
ESTADUAL JARDIM DE INFÂNCIA MODELO, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE
MOSSORÓ/RN

17 de outubro de 2012, às 10:00
(dez) horas

FernandoAlberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº042/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 118801/2012-1-SEEC

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 118801/2012-1-SEEC. ASecretaria de Estado da Infraestrutura
do Estado doRioGrande doNorte-SIN, através da suaComissão Permanente de Licitação, comsede
no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de
empresa especializada para execução das obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL JARDIM DE INFÂNCIA MODELO,
LOCALIZADANO MUNICÍPIO DEMOSSORÓ/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº
8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira,
podendo ser adquiridosmediante pagamentonovalordeR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA
ESCOLA ESTADUAL DOM JAIME CÂMARA, NO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ/RN

17 de outubro de 2012, às
12:00 (doze) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº052/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 140876/2012-1-SEEC

OBJETO:
;

PROCESSO: Nº 140876/2012-1-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do
Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no
Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação namodalidade CONCORRÊNCIA,do tipomenor preço, objetivando aREPARAÇÃO
EMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DAESCOLAESTADUALDOM JAIME
CÂMARA, NOMUNICÍPIO DEMOSSORÓ/RN , a qual se regerá pelas disposições da Lei nº
8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de
Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e
anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta
feira, podendo ser adquiridosmediante pagamento no valor deR$5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Fernando Alberto de Paula Fernandes

*Republicadopor incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº060/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 464909/2012-6-SIN

OBJETO:
PROCESSO: Nº 464909/2012-6-SIN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do

Estado doRioGrande doNorte/SIN, através da suaComissão Permanente de Licitação, com sede
no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará
Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de
empresa especializada para os serviços de CONCLUSÃODAREVITALIZAÇÃODACIDADE
DACRIANÇA, EMNATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93,
com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de
Habilitação eProposta de Preçosdar-se-ão no dia ,
na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital poderá ser adquirido
mediante pagamento no valor de R$5,00 (cinco reais) na CPL/SIN - Centro Administrativo.
Informações das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Fones: 3232.1627 - 3232.1624.

CONCLUSÃO DA REVITALIZAÇÃO DA CIDADE DA CRIANÇA, EM
NATAL/RN.

01deOutubrode 2012, às09:00 (nove) horas

Natal/RN, 29 de agosto de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº063/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 101286/2012-6-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

101286/2012-6-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do
Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa
especializada para execução das obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL ALBERTO MARANHÃO, EM NOVA
CRUZ/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de
Preços dar-se-ão no dia , naSala deLicitações, na sede
da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima,
das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no
valor deR$5,00 (cinco reais).

REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICAS DAESCOLA
ESTADUAL ALBERTO MARANHÃO, EM NOVA CRUZ/RN

9deoutubrode2012, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

CONSERVAÇÃOEREPARAÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICASDAESCOLA
ESTADUAL DEPUTADO MÁRCIO MARINHO, EM NATAL/RN

11 de
outubrode 2012, às 11:00 (onze) horas

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº064/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 104630/2012-7-SEEC

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

104630/2012-7-SEEC.ASecretaria deEstadoda Infraestrutura doEstado doRioGrandedoNorte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade
CONCORRÊNCIA, do tipomenor preço, objetivandoa contratação de empresa especializadapara
execução das obras de CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA
ESCOLA ESTADUAL DEPUTADO MÁRCIO MARINHO, EM NATAL/RN, a qual se regerá
pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço
acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de
segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de R$5,00 (cinco
reais).

Natal/RN, 31 de agosto de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
Em Substituição Legal

Apesar de somente a Secretaria 
Municipal de Educação ter sido no-
tifi cada pelo Ministério Público, ela 
não é a única a ter remanejado ser-
vidores para o turno da manhã. O 
NOVO JORNAL visitou a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) no iní-
cio da tarde de ontem e o expedien-
te também só funcionou até às 14h. 

Apesar da reportagem não ter 
conseguido entrar em contato com 
a secretária Maria do Perpétuo So-
corro, fontes internas informaram 
que o expediente é de 8h às 14h, 
permanecendo aberto no prédio 
somente a chefi a de gabinete e dos 
setores, e que esta seria uma ordem 
de “contenção de gastos” por parte 

da prefeitura para diminuir despe-
sas com eletricidade e outros itens.

No entanto, o procurador ge-
ral do Município, Wilkie Rebouças 
Júnior, informou que nenhuma or-
dem foi expedida pela prefeitura 
para modifi cação ofi cial nos horá-
rios de expediente das secretarias. 
“Nem nós nem o Gabinete Civil te-
mos qualquer informação sobre o 
assunto”, pontuou.

A Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Gestão de Pesso-
as (SEGELM) também foi procu-
rada para comentar sobre o as-
sunto. Segundo o assessor técnico 
da secretaria, Francisco Eduar-
do da Costa, a pasta também não 

foi formalmente notifi cada quan-
to a uma possível modifi cação no 
horário das secretarias, mas que 
a possibilidade de contenção de 
gastos não pode ser descartada. 

“As secretarias mais técnicas, 
como SEMOB (Secretaria de Mo-
bilidade Urbana) e SEMOPI (Se-
cretaria Municipal de Obras Pú-
blicas e Infra-estrutura), realmen-
te trabalham até as 14h, por não 
estarem em contato direto com os 
munícipes. É uma questão de eco-
nomicidade. Porém, secretarias 
como a SMS, SME e Tributação, 
que estão em contato direto com 
a população, devem trabalhar os 
dois expedientes”, frisa.

O Sinte foi a entidade 
que deu entrada no 
Ministério Público 
reivindicando contra à 
modifi cações nos horários. 
De acordo com a diretora 
de Assuntos Jurídicos do 
sindicato, Vera Lúcia Alves 
Messias, o problema tem 
afetado a categoria devido às 
difi culdades encontradas no 
diálogo com a secretaria.

“A categoria está 
reclamando da secretaria. 
Todos os diretores, 
professores que tem dois 
vínculos com a educação, 
não possuem condições 
de abdicar de um em favor 
de outro para poder entrar 
em contato com a SME”, 
critica. Segundo a diretora 
do Sinte, os professores não 
têm como ir até a secretaria 
fazer os despachos, uma vez 
que muitos deles já possuem 
empregos no segundo turno.

Devido às reclamações, 
o Sinte informa que entrou 
diretamente com o pedido 
junto ao MP. Segundo a 
diretora jurídica da entidade, 
o maior problema foi que 
a mudança de horários foi 
feita sem justifi cativa ou 
notifi cação aos professores. 
“Muito dos professores 
tiveram também medo 
de reclamar por medo de 
represália”, ressaltou. 

QUEM TEM PROCURADO a Secretaria 
Municipal de Educação, durante 
o expediente da tarde, encontra 
corredores vazios e portas 
fechadas. Até o momento, o 
funcionamento vespertino da 
pasta está resumido à atuação 
de chefi as de gabinete e de 
alguns cargos comissionados, 
através de expediente interno. 
Todos os demais funcionários 
foram remanejados para o turno 
matutino, sem que, no entanto, 
a medida tenha sido publicada 
no Diário Ofi cial do Município 
(DOM). 

Por causa disso, o Ministério 
Público  expediu uma 
recomendação para a SME, 
solicitando que os funcionários 
retornem ao horário normal. 
Apesar de não ser uma medida 
coercitiva, a secretaria tem 10 
dias, contados a partir de ontem, 

para reajustar-se ou abrir diálogo 
com o MP, justifi cando o motivo 
da modifi cação de horários.

De acordo com a promotora 
de justiça da Educação, Zeneide 
Ferreira Alves de Farias, a 
recomendação atende uma 
reclamação dos docentes 
e servidores das escolas, 
articulados pelo Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
Pública (Sinte), que encontram 
difi culdades para entrar em 
contato com a secretaria. Ela 
explica que a modifi cação de 
horários aconteceu há cerca de 
três semanas, mas que a decisão 
não foi publicada no DOM ou 
anunciada para os docentes.

“As escolas possuem uma 
demanda muito grande, mas os 
diretores e professores não têm 
a quem se dirigir para solucionar 
problemas recorrentes. Nosso 
objetivo não é impor a vontade 
para a secretaria, mas alertá-la 
sobre a necessidade de retorno ao 

atendimento em determinados 
horários”, justifi ca a promotora.

Na recomendação expedida, 
o MP afi rma que o Ofício Circular 
nº60/2012 defi niu que, a partir 
de 13 de agosto, o experiente de 
todos os servidores e terceirizados 
da SME e do Departamento de 
Atenção ao Educando (DAE) 
passaria a ser em turno corrido 
das 8h às 14h. 

Entretanto, além de não 
ter sido publicado pelo DOM, 
o ofício vai de encontro a um 
decreto da própria prefeitura, de 
12 de janeiro de 2011. O Decreto 
Municipal nº9304 estabelece 
que “os servidores que exercem 
função gratifi cada comissionada 
cumprirão expedientes de dois 
turnos, quatro horas cada”. 

De acordo com Zeneide 
Ferreira, o problema já havia sido 
discutido com a Secretaria de 
Educação. “Nos informaram que a 
decisão também foi decorrente da 
difi culdade de manter servidores 

trabalhando durante a tarde”.
Para a promotora, apesar 

de toda a questão jurídica, 
a recomendação do MP foi 
expedida, principalmente, para 
melhorar o serviço que está 
sendo direcionado à população. 
“Não sou eu quem estou dizendo 
que os servidores têm que 
trabalhar dois turnos, só estamos 
solicitando que a prefeitura 
cumpra o que ela mesma 
decretou. Porque, apesar de tudo, 
os mais prejudicados tem sido os 
professores”, comentou.

A reportagem tentou entrar 
em contato com o secretário 
municipal de Educação, Walter 
Fonseca, para esclarecer detalhes 
sobre o assunto. Contudo, o 
secretário esteve em reunião 
durante o dia todo e informou 
apenas que a secretaria foi 
notifi cada. Segundo ele, a 
recomendação foi encaminhada 
“para sub-secretaria do estado e a 
recomendação está em análise”.

MEIO PONTO
/ ADMINISTRAÇÃO /  SME RECEBE RECOMENDAÇÃO DO MP PARA RETOMAR EXPEDIENTE EM 
PERÍODO INTEGRAL; EDUCAÇÃO NÃO É A ÚNICA PASTA QUE LIBEROU FUNCIONÁRIOS À TARDE

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CATEGORIA 
REIVINDICA 
RETOMADA 
DE HORÁRIOS

A ORDEM É CORTAR 
OS GASTOS

NEM NÓS NEM O 
GABINETE CIVIL 
TEMOS QUALQUER 
INFORMAÇÃO 
SOBRE O ASSUNTO”

Wilkie Rebouças Júnior,
Procurador geral do Município

 ▶ Secretaria Municipal de Educação adotou turno corrido das 8h às 14h, o que levou diretores e professores de escolas a protestarem junto ao Ministério Público 
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Editor 

Moura Neto

DANÇAR!

APÓS 20 ANOS longe dos palcos 
de Natal, Lady Zu - no vigor de 
seus 54 anos - voltou a sacudir os 
notívagos em torno dos megahits 
da disco music, durante a festa 
Discotecão do Saboya, realizada 
sábado, no Olimpo Recepções. 
O evento causou expectativa 
pelas mais variadas razões. A 
estética dos anos 70 volta e meia 
retorna ao topo das tendências. 
E, se há algumas décadas alguém 
conseguia torcer o nariz ao 
caráter hedonista da disco music, 
hoje o ritmo é considerado 
clássico. E ponto. 

Donna Summer, falecida em 
2012, é um dos grande ícones do 
reconhecido estilo, tendo sido 
remixada até por Madonna no 
celebrado CD Confessions. Se 
os americanos tiveram a sua 
megadiva dançante, os brasileiros 
podem dizer: Yes, We can. Para 
tal, coube ao apresentador 
Chacrinha (vale assistir a reprise 
dos programas do velho Guerreiro 
no Canal Viva) dedicar a Lady 
Zu o título de “Donna Summer 
brasileira”. 

Quem foi ao show sábado 
pôde perceber que, além de 
ótima forma (vide as pernas 
bem torneadas), a cantora sabe 
eletrizar uma pista de dança. E 
o mais incrível: consegue fazer 
unir numa dancefl oor diferentes 
gerações e tribos da noite. 

O status de diva foi construído 
e mantido ao tempo. Mas, em 
entrevista ao NOVO JORNAL, 
antes de subir ao palco no Olimpo 
Recepções, disse que nada teria 
acontecido se a música “A noite 
vai chegar” não tivesse ido parar 
na trilha sonora da novela “Sem 
Lenço, Nem Documento”, exibida 
pela Rede Globo, quando a 
chamada Vênus platinada reinava 
em audiência no Brasil. 

Embalado pelo hit, o LP 
chegou a vender mais de 1 milhão 
de cópias. A parceria com a Globo 
continuou e deu frutos. “Só Você” 
estourou na trilha da novela “Te 
Contei”, em 1977. O momento 
mais avassalador se deu via a 
festiva trilha da novela “Dancing 
Days”, quando Sônia Braga 
seduziu mulheres do Brasil inteiro 
o usar sandadálias de saltos 
altíssimos e meias de lurex como 
pretexto (ou seria o inverso?) para 
saracotear ao som de “Hora de 
União (um dueto entre Lady Zu e 
Totó Mugabe). 

Tanto a música, quanto 
as imagens da novela são 
consideradas clássicas. O sucesso 
foi tal que a própria Globo 
programa remake da novela. Mas 

Lady Zu não sabe se voltará na 
trilha. “Não recebi nenhum 
contato da emissora”. Se a 
ausência acontecer, muitos 
vão sentir falta.  

Reverenciada por 
grandes DJs, Lady Zu 
mantém uma agenda 
de shows no Brasil 
inteiro. Felipe Venâncio 
- queridinho de ricos e 
bem-nascidos - ama a 
diva. Já mixou “A noite 
vai Chegar” e “Hora 
da União” para o CD 
“Number One,  que 
marca o fl erte de Lady 
Zu com R&B e música 
eletrônica. O CD tem 
ainda regravações de 
Felicidade Urgente”, 
consagrada por 
Cláudio Zoli e “Só 
uma”, composta por 
Kiko Zambianchi. 
No revival da 
disco music, Lady 
Zu voltou às pistas ano 
passado com a fantástica “A Crazy 
Night At Papagaios Disco Club”, 
remixada pelo celebrado DJ Che. 
A coletânea lançada pelo carioca 
é item disputado, É cult .Maurício 
Caparroz. é o mesmo que fez os 
jet-setters cariocas se jogarem na 
pista da Pappagaios, localizada 
num dos cartões postais do Rio de 
Janeiro. Cantando em inglês, Lady 
Zum ousa e grita entre os vocais 
“Muito Brilho”. 

Fã de Aretha Franklin e Tinna 
Turner, Lady Zu diz ter bebido do 
que há de mais festivo no mundo. 
Ela se diz fã de Larry Levan - 
criador do Paradise Garage. A 
consagrada boate novaiorquina é 
tida como berço da disco music. 
E também aí talvez explique o 
sucesso até hoje de Lady Zu até 
entre jovens, da house music. 

Não é de se espantar, 
portanto, que entre as megadivas 
da década de 70 Lady Zu cite 
Linda Cliff ord. “Changin” está na 
playlist dos amantes de quem 
tem gosto apurado pela música 
daçante. A top Naomi Campbel 
considera a versão remixada pelo 
brasileiro Felipe Venâncio como a 
mais bem-sucedida.  

/ MÚSICA /  
LADY ZU CELEBRA 
DISCO MUSIC COM 
STATUS DE RAINHA DA 
DISCOTÉQUE

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

Sucesso com as 
novelas da Globo 

Filha de pernambucanos, Lady Zu, 
ou melhor, Zuleide Santos Silva, nasceu 
no dia 7 de maio de 1958, e é um prova 
da capacidade do brasileiro intervir sobre 
o que é tido como cultura internacional. 
O ouvinte atento, lembra a cantora, vai 
notar que ao fi nal de “A Noite Vai Chegar” 
tem um  solo de tamborim. 

Em “Hora da União”, ela se lança 
na brasilidade do chamado “samba 
soul”. Com percussão marcadamente 
brasileira e arranjos saídos do soul. 
Sucesso, a música agrada a notívagos 
endinheirados e outros tantos em torno 
da genúina verve da “black music 
(brasileira)”. “Estou sempre ligada em 
projetos ligados à difusão da música 
negra”, diz. Em 1998, com menor 
repercussão que os LPs lançados nos 
tempos de novelas globais, mas indicada 
ao Prêmio Sharp, Lady Zu lançou o 
coletivo “Alma Brasileira”. O resultado, do 
ponto de vista artístico, é fi el ao histórico 
e amadurecimento da cantora. 

Passadas tantas décadas desde 
o sucesso de “A Noite Vai Chegar”, 
a pernambucana credita  tamanho 
sucesso à sorte de estar na hora certa, no 
lugar certo. Chacrinha foi fundamental, 
diz, para o título de “Rainha das 
Discoteques”. E a consolidação artística 
foi conquistada, rememora,  muito em 
parte ao contínuo marketing a partir das 
trilhas das novelas da Rede Globo. 

“Cada música lançada era sucesso 
absoluto”, revela. Faltou, talvez por 
modéstia ou cuidado de usar pouco a voz 
antes de subir ao palco, a cantora admitir 
que nada teria sido possível se não fosse 
ela detentora de talento e faro para 
buscar boas composições. 

VEM

ESTOU SEMPRE LIGADA 
EM PROJETOS LIGADOS 

À DIFUSÃO DA 
MÚSICA NEGRA”

Lady Zu,
Cantora
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Lady Zu não sabe se voltará na 
trilha. “Não recebi nenhum 
contato da emissora”. Se a 
ausência acontecer, muitos 
vão sentir falta.  

Reverenciada por 
grandes DJs, Lady Zu 
mantém uma agenda
de shows no Brasil 
inteiro. Felipe Venâncio 
- queridinho de ricos e 
bem-nascidos - ama a 
diva. Já mixou “A noite 
vai Chegar” e “Hora 
da União” para o CD 
“Number One,  que 
marca o fl erte de Lady 
Zu com R&B e música 
eletrônica. O CD tem 
ainda regravações de 
Felicidade Urgente”, 
consagrada por 
Cláudio Zoli e “Só 
uma”, composta por 
Kiko Zambianchi. 
No revival da 
disco music, Lady 
Zu voltou às pistas ano 
passado com a fantástica “A Crazy 
Night At Papagaios Disco Club”, 
remixada pelo celebrado DJ Che. 
A coletânea lançada pelo carioca 
é item disputado, É cult .Maurício 
Caparroz. é o mesmo que fez os 
jet-setters cariocas se jogarem na 
pista da Pappagaios, localizada 
num dos cartões postais do Rio de 
Janeiro. Cantando em inglês, Lady 
Zum ousa e grita entre os vocais 
“Muito Brilho”. 

Fã de Aretha Franklin e Tinna 
Turner, Lady Zu diz ter bebido do 
que há de mais festivo no mundo. 
Ela se diz fã de Larry Levan - 
criador do Paradise Garage. A 
consagrada boate novaiorquina é 
tida como berço da disco music. 
E também aí talvez explique o 
sucesso até hoje de Lady Zu até 
entre jovens, da house music. 

Não é de se espantar, 
portanto, que entre as megadivas 
da década de 70 Lady Zu cite 
Linda Cliff ord. “Changin” está na 
playlist dos amantes de quem 
tem gosto apurado pela música 
daçante. A top Naomi Campbel 
considera a versão remixada pelo 
brasileiro Felipe Venâncio como a

BRA 
COM 
NHA DA 

no dia 7 de maio de 1958, e é um prova 
da capacidade do brasileiro intervir sobre 
o que é tido como cultura internacional. 
O ouvinte atento, lembra a cantora, vai 
notar que ao fi nal de “A Noite Vai Chegar” 
tem um  solo de tamborim. 

Em “Hora da União”, ela se lança 
na brasilidade do chamado “samba 
soul”. Com percussão marcadamente 
brasileira e arranjos saídos do soul. 
Sucesso, a música agrada a notívagos 
endinheirados e outros tantos em torno 
da genúina verve da “black music 
(brasileira)”. “Estou sempre ligada em 
projetos ligados à difusão da música 
negra”, diz. Em 1998, com menor 
repercussão que os LPs lançados nos 
tempos de novelas globais, mas indicada 
ao Prêmio Sharp, Lady Zu lançou o 
coletivo “Alma Brasileira”. O resultado, do 
ponto de vista artístico, é fi el ao histórico 
e amadurecimento da cantora. 

Passadas tantas décadas desde 
o sucesso de “A Noite Vai Chegar”, 
a pernambucana credita  tamanho 
sucesso à sorte de estar na hora certa, no 
lugar certo. Chacrinha foi fundamental, 
diz, para o título de “Rainha das 
Discoteques”. E a consolidação artística 
foi conquistada, rememora,  muito em 
parte ao contínuo marketing a partir das 
trilhas das novelas da Rede Globo. 

“Cada música lançada era sucesso 
absoluto”, revela. Faltou, talvez por 
modéstia ou cuidado de usar pouco a voz 
antes de subir ao palco, a cantora admitir 
que nada teria sido possível se não fosse 
ela detentora de talento e faro para 
buscar boas composições. 

ESTOU SEMPRE LIGADA 
EM PROJETOS LIGADOS 

À DIFUSÃO DA 
MÚSICA NEGRA”

Lady Zu,
Cantora

▶ Lady Zu mostrou que está em 

forma e ainda sabe eletrizar uma 

pista de dança

Cantora desde
8 anos de idade

Ainda criança, Lady Zu gostava de brincar de 
artista. Até quando seu pai teve a ideia de levá-la aos 
estúdios da TV Cultura para se apresentar no programa 
de talentos infantis “O Dois É Nosso”. Sua primeira 
interpretação foi o samba “Triste Madrugada”, da 
autoria de Jorge Costa. Idade à época: 8 anos. Dois 
anos mais tarde, ela já estava matriculada em aulas de 
canto. Filha de nordestindos radicados em São Paulo, 
ela ainda trabalharia como bancária, escriturária e até 
locutora do Mercado Municipal da Lapa.

Adolescente,  ela, em dupla com seu irmão Alex, 
participou de vários festivais escolares de música. 
Sua grande chance surgiria justamente num desses 
festivais, por volta de 1975, quando Zu levou o 1º lugar. 
Entre os jurados estava o compositor Osmar Navarro, 

que lhe deu orientações sobre o meio artístico. 
Munida de uma fi ta cassete com covers de 

canções de Roberto Carlos e Maria Bethania, 
Zu procurou o disc-jóquei Sebastião Ferreira da 

Silva, que a apresentou ao produtor e executivo da 
PhonoGram (atual Universal Music), Marcos Maynard. A 
empatia foi imediata, mas os planos de Maynard para 
Zu passavam ao largo da MPB: a gravadora pretendia 
trazer para o país a febre internacional das discotecas. 
E foi nessa oportunidade que Zuleide foi rebatizada 
como Lady Zu, por sugestão do músico Roberto 
Menescal. O palpite foi feliz. 

Heloisa Tolipan, colunista do Jornal do Brasil, 
chegou agendar vinda para Natal tão somente para 
reverenciar a diva. “Ela é tudo”, derrete-se. O arquiteto 
Renato Teles, carioca e frenquentador do clube 
Pappagaios, adorou a performance da diva. Ricardo San 
Martin idem. Essa é a união. Vem dançar!  
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Mudo é aquele que não consegue falar 
o que sente e se esconde por trás da 
máscara da hipocrisia”

Mário Quintana (1906 – 1943)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

FOTOS: D’LUCA / NJ

AUGUSTO RATTIS?
VOCÊ SABIA
Que hoje será um grande momento para a HATMO-
RN na Casa Cor, pois às 18h acontecerá o encontro 
dessa instituição com os empresários de Natal, onde 
acontecerá uma palestra com o tema: “Importância 
de ser um doador voluntário de Medula Óssea e da 
Humanização e apoio aos transplantados do nosso 
estado do RN” de sensibilização? Que a HATMO 
também participará de 17 de outubro a 30 de 
novembro de 2012 da Casa Cor-RN em Natal?

Papai e mamãe
Joãozinho chega da escola e vai direto à 

geladeira pegar o sorvete. Sua mãe entra 
na cozinha e dá aquela bronca:

– Nada disso, Joãozinho. Isso não é hora 
de tomar sorvete. Está quase na hora do 

almoço... Vá lá fora brincar! 
– Mas, mamãe, não tem ninguém para 

brincar comigo! 
A mãe entra no jogo dele e diz: 

– Tá bom, então eu vou brincar com 
você. Do que é que nós vamos brincar? 

– Quero brincar de papai-e-mamãe. 
Tentando não mostrar surpresa ela 

responde: 
– Tá certo. O que é que eu devo fazer? 

– Vá para seu quarto, vista o baby-doll e 
deite-se. 

Pensando que vai ser bem fácil controlar 
a situação, a mãe sobe as escadas. 

Joãozinho vai até o quartinho e pega um 
velho chapéu do pai. Ele encontra um 

toco de cigarro num cinzeiro e o coloca 
no canto da boca. Sobe as escadas e vai 

até o quarto da mãe. A mãe levanta a 
cabeça e pergunta: 

– E o que eu faço agora? 
Com um jeito autoritário, Joãozinho diz: 

– Desça logo e dê sorvete ao menino!

Homenagem
Semana passada, Lúcia Jales, candidata 
de oposição à presidência da OAB/RN, 
participou ao lado dos familiares, da 
homenagem póstuma que o presidente 
Paulo Teixeira, prestou ao avô da advogada, 
Abílio César Cavalcanti, um dos primeiros 
advogados do Rio Grande do Norte,  carteira 
nº 03 e  que participou ativamente da 1ª 
eleição da Ordem, em 1932. Durante a 
homenagem, o fi lho Abílio César Cavalcanti 
Júnior, 86, tio avô da advogada Lúcia Jales, 
recebeu documentos e o livro da Entidade. 
Para a advogada Lúcia Jales, participar da 
homenagem póstuma que a OAB prestou 
a um familiar seu, é ter a alegria de voltar 
ao passado, quando descobriu ainda muito 
jovem, o amor pela advocacia, observando o 
trabalho que o avô desenvolvia no exercício 
da profi ssão como advogado militante.

Pele
Professora da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, a dermatologista Regina 
Jales fez uma rápida pausa no concorrido 
consultório e seguiu para o Rio de Janeiro. 
Na Cidade Maravilhosa ela participa do 
Congresso Brasileiro de Dermatologia. Por 
falar em Regina, ela concluiu o mestrado 
pela Universidade Federal do Estado de
São Paulo. A médica defendeu a tese que 
teve como título “Tratamento de Psoríase 
do couro cabeludo”.

Sapatilha
Hoje, às 20h no Teatro Alberto Maranhão, 

a Companhia Gira Dança estreia seu 
mais novo trabalho, intitulado “Alguém 

que não eu para falar de mim” com 
direção coreográfi ca de Anizia Maria 

Marques, ingressos a R$10,00.

Grude especial
Ana Hickmann e Britto Junior vão estrear 
um novo programa de alcance nacional 
na Rede Record de Televisão, “Programa 
da Tarde”, no dia 10 de setembro. Entre os 
muitos assuntos está o famoso grude de 
Extremoz, com receita surpresa. A equipe 
esteve em Extremoz neste domingo para a 
gravação.
A direção do programa entrou em contato 
com o secretário de Turismo de Extremoz, 
Fernando Bezerril, que tomou todas as 
providências para recepcionar a produção 
do programa.

Saúde
A diretora técnica do Hospital Infantil Varela 
Santiago, Dra. Águeda Trindade, chegou 
recentemente do Congresso das Santas Casas e 
dos Hospitais Filantrópicos, que ocorreu em 
Brasília. A novidade é que a rede de hospitais 
fi lantrópicos corresponde a 45% do total de 
hospitais que atendem pelo SUS, ou seja, o governo 
federal, estadual e municipal tem que reconhecer 
os hospitais como parceiros e imprescindíveis 
para fortalecer a política das redes de assistência. 
O subfi nanciamento do SUS é uma realidade 
nacional e a sua consequência é o fechamento de 
varias instituições fi lantrópicas no Brasil. Uma das 
principais reivindicações da frente parlamentar de 
apoio as Santas Casas, é uma linha de empréstimos 
com prazos mais fl exíveis e juros menores. Devido 
ao grande endividamento, essa é uma solução que 
pode sanear a saúde das empresas de saúde. 

Sempre alerta!
O Complexo Educacional 

Contemporâneo dá início ao Grupo 
de Escoteiros para crianças e jovens 
que possuem espírito aventureiro e 

gostam de desafi os.  O projeto é aberto à 
comunidade e podem participar crianças 
a partir do seis anos de idade até adultos, 

como voluntários. As inscrições estão 
abertas nas unidades da escola. 

 ▶ Lúcia Jales com Henrique César Cavalcanti e o 

presidente da OAB, Paulo Teixeira, na homenagem 

feita ao avô da advogada, Abílio César Cavalcanti. 

 ▶ Marilia Sá, Renato Telles e 

Andrea Cariello nos requebros 

do Discotecão 80’s do Saboya

 ▶ O Ministro de TSE, 

Joelson Dias, e Luiz 

Gomes, na posse do novo 

presidente João Rebouças

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira com Levi Jales 

comemorando o aniversário de Vilma Jales 

em jantar para amigos em sua residência

 ▶ José Maria Vilar, 

homenageado pelo 

presidente do CDL 

Amaury Fonseca em 

almoço no Versailles

Inauguração 
da loja Idélli na 
Antonio Basílio, 
em Lagoa Nova

Fotos
1. Graça Uchoa, Edson Uchoa, 

Robson Cunha, Hermano Morais e 
Jarbas Uchoa

2. Olavo Araújo, Celton Torres 
Galvão, Leandro Mendes e 
Eliana Mara

3. Rayane Cardoso, Alfredo 
Rebouças e Filipe Uchoa

4. Maria do Carmo, Ana Maria, 
Olavo e Luan Henrique

5. Mariana Azevedo, Litany Eufrásio, 
Lilian Pong e Kerenine Dantas

6. Edson Uchoa, Rogério Nunes e 
Marcos Neto

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

CONTRA
A CRISE

O AMÉRICA BEM que 
conseguiu segurar o líder 
do campeonato no último 
sábado em Goianinha, mas 
não teve nem direito a folga 
depois do empate com o 
Vitória. Hoje, em Santa 
Catarina, o time rubro terá 
outra leão pela frente, o Avaí, 
oitavo colocado na tabela de 
classifi cação da Série B com 
33 pontos somados, um a 
mais que o time de Roberto 
Fernandes. 

Tentando voltar para 
a cola do G4, o objetivo 
do América é voltar a 
vencer fora de casa, ainda 
por cima se tratando de 
um adversário direto na 
tabela de classifi cação. 
“Outro confronto direto 
e ai temos que começar 
defi nitivamente mais um 
campeonato fora de casa, 
não podemos fi car perdendo 
pontos fora para tentar só 
recuperar dentro de casa, 
temos que começar a buscar 
vitórias longe de casa”, 
comentou o meia Netinho, 
um dos destaques do time 
americano na última rodada. 

A preocupação do meia 
é bem válida: de dez jogos 
realizados fora de casa nesta 
Segundona, o time rubro 
venceu apenas um (contra o 
Guaratinguetá na 3ª rodada), 
empatou três e perdeu os 
demais seis, retrospecto 
totalmente oposto ao 
apresentado no Nazarenão, 
onde o América perdeu 
apenas um, empatou dois e 
venceu os outros oito jogos 
que disputou até aqui. 

Como vem acontecendo 
desde o início desta Série 
B o técnico Roberto 
Fernandes não terá vida fácil 
para montar o time para 
enfrentar o Avaí, mais uma 
vez em virtude de problemas 
no departamento médico. 
A baixa da vez vai fi car por 
conta - novamente - do ala 
Norberto, que após passar 
três rodadas fora do time 

americano em virtude de 
uma lesão na panturrilha 
voltou a se lesionar - desta 
vez na coxa - ainda no 
primeiro tempo de jogo 
contra o Vitória no último 
sábado. 

A expectativa vai fi car 
em torno de quem vai fi car 
com a vaga na direita. O 
substituto direto seria o 
lateral Th iaguinho, mas há 
também a possibilidade de 
Fabinho ser improvisado na 
posição para abrir uma vaga 
no meio para Alan Bahia 
jogar ao lado de Netinho.  

 
AVAÍ

Após o revés contra o 
São Caetano fora de casa, 
o Avaí não deve vir muito 
diferente para o jogo de 
hoje. Até ontem a dúvida do 
técnico Hemerson Maria era 
na zaga, onde Jailton e Rafael 
brigame pela vaga ao lado de 
Renato Santas. A novidade 
será o retorno do “mastro” 
Cléber Santana no meio de 
campo. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O EMPATE EM 0 a 0 contra o 
Joinville fora de casa no fi nal de 
semana esfriou as especulações 
sobre a saída de Ademir Fonseca 
do comando técnico abecedista. 
A possibilidade, porém, pode 
se tornar real caso o ABC não 
consiga uma vitória na noite 
de hoje, às 21h50, em cima do 
Barueri no Frasqueirão. O time 
alvinegro já não vence há seis 
jogos e corre o risco de entrar na 
zona de rebaixamento se tropeçar 
novamente. Para evitar todas as 
possibilidades negativas, a aposta 
de Ademir e da torcida alvinegra 
está concentrada num jogador 
que não entra em campo desde 
fevereiro, mas que chega como 
esperança de salvação abecedista: 
Cascata. 

Lesionado em fevereiro - em 
pleno curso do Campeonato 
Pernambucano - e afastado dos 
gramados desde então, Cascata 
chegou em Natal neste fi nal de 
semana passado e hoje já deve 
estar em campo contra o Barueri. 
O jogador foi regularizado ontem 
junto à CBF e só depende da 
vontade de Ademir Fonseca para 
reestrear com a camisa do ABC, 

por onde jogou em 2010 
e 2011, sendo campeão 
da Série C e bicampeão 
estadual. 

Mesmo após seis 
meses de molho, Cascata sabe 
que o ABC não tem condições de 
abrir uma temporada de testes 
e prometeu estar pronto para 
voltar a jogar. “Estou pronto”, 
garantiu ontem o jogador. Mesmo 
encontrando um time em um 
mau momento, o meia se disse 
muito feliz em voltar ao ABC 
e prometeu se empenhar para 
ajudar a tirar o time da atual 
situação na tabela de classifi cação 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro 2012. “Estou muito feliz. 
Para mim é a realização de um 
sonho voltar ao ABC e acredito 
que tem tudo para dar certo”, 
comentou o meia em entrevista à 
Rádio Globo Natal. 

Cascata, que ontem treinou 
entre os jogadores titulares 
comandados por Ademir Fonseca, 
comentou ainda sobre o clima 
no elenco alvinegro após esta 
sequência de seis jogos sem 
vitória. “Pelo que eu vi é um grupo 
que está muito comprometido e 
não está satisfeito com a situação 
que o ABC se encontra na tabela. 
Nós vamos fazer de tudo para que 
o ABC saia dessa situação”, disse 
Cascata. 

Novo dono da camisa 10 
alvinegra, o novo - velho - meia 
abecedista quer reestrear com 
vitória no Frasqueirão. “A gente 
está jogando em casa e é um jogo 
de seis pontos onde a gente precisa 
da vitória para tentar sair dessa 
situação”, disse o meia, que terá a 
companhia de Walter Minhoca no 
meio de campo do ABC. 

DESFALQUES
Além da dupla Cascata e 

Minhoca no meio, o ABC terá 
outras novidades para enfrentar 
o Barueri, do meia Marcelinho 
Paraíba, logo mais à noite. Sem 
Flávio Boaventura, suspenso 
pela tomada do terceiro cartão 
amarelo, Leandro Cardoso ganha 
a vaga na zaga ao lado de Vinícius, 
enquanto Airton segue na vaga 
de Renatinho Potiguar, que 
continua em tratamento médico, 
assim como o atacante Elionar 
Bombinha. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Ressacada.
Horário: 19h30
Arbitro: Wagner Reway / MT

AMÉRICA

Dida; Fabinho, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos,
Alan Bahia e Netinho;
Lúcio Curió e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

AVAÍ

Diego; Julinho, Renato Santos, 
Rafael (Jailton) e Wagner Diniz; 
Bruno, Cléber Santana, Rodrigo 
Thiesen e Camilo; Diogo 
Acosta e Ricardo Jesus. 
Técnico: Hemerson Maria.

Mais um leão
no caminho

/ AMÉRICA /

 ▶ Norberto volta a ser vetado pelo departamento médico

HUMBERTO SALES / NJ
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/ REGULARIZADO /  DEPOIS DE SEIS MESES EM 
TRATAMENTO, MEIA RECÉM CHEGADO AO ABC VAI 

REESTREAR NO FRASQUEIRÃO, HOJE, CONTRA O BARUERI

CASCATA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h50
Arbitro: Jailson Freitas / BA

BARUERI

Fernando Leal; Anderson Sales, 
Alex Lima, André Luis e Alex 
Santos; Dionísio, Márcio Pit, Alê 
e Rafael Chorão; Marcelinho 
Paraíba e Henrique Dias.
Técnico: Evandro Guimarães.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Leandro 
Cardoso, Vinícius e Airton; Guto, 
Bileu (Serginho), Walter Minhoca 
e Cascata; Adriano Pardal e 
Éderson. 
Técnico: Ademir Fonseca.

ESTOU MUITO FELIZ. PARA MIM É A 
REALIZAÇÃO DE UM SONHO VOLTAR AO ABC E 
ACREDITO QUE TEM TUDO PARA DAR CERTO”

Cascata
Meia do ABC

ZAGUEIRO NOVO

O ABC anunciou na tarde de 
ontem a contratação do zagueiro 
Gladstone, de 27 anos, que estava 
atuando no futbol da Romênia. O 
jogador, que tem chegada prevista 
a Natal para hoje, já esteve em 
Natal - no ano passado - para 
realizar uma temporada de 
treinamentos físicos no próprio 
centro de treinamento abecedista. 

Horas antes de anunciar 

Gladstone, atleta com um vasto 
currículo pelo futebol brasileiro e 
que teve passagens também pela 
Seleção Brasileira, o Alvinegro 
havia anunciado o retorno do 
zagueiro Irineu, que defendeu o 
clube no ano passado. 

Pouco depois de anunciá-lo, o 
clube voltou atrás da negociação 
já que percebeu que o jogador já 
havia atuado por duas equipes - 
Duque de Caxias, do Rio, e Asa de 
Arapiraca - em 2012. 
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

O SURFISTA POTIGUAR Aldemir Ca-
lunga, de 39 anos, deve permene-
cer por mais três dias na UTI de um 
hospital da Cidade do México, onde 
está internado desde domingo após 
sofrer grave acidente na praia de 
Puerto Escondido, no México.

Especializado em ondas gigan-
tes, Calunga caiu quando descia 
na poderosa onda do pico Zicatela 
e teve a buchecha perfurada após 
ser atindido pela sua prancha. Se-
gundo relatos de quem estava sur-
fando com ele, Calunga machu-
cou-se depois a cordinha (ou estre-
pe, que serve para ligar a prancha à 
perna) esticou e a prancha voltou 
com velocidade, batendo em seu 
rosto e provocando um desmaio. 

O atleta potiguar saiu da água 
com parada cárdio-respiratória 
e, em seguida, foi socorrido pelos 
salva-vidas, que fi zeram uma re-
animação cárdio-pulmonar, con-
seguindo fazer o surfi sta voltar às 
funções. Após o resgate, Calunga 

seguiu para um hospital local an-
tes de ser encaminhado para a Ci-
dade do México por uma UTI aé-
rea. O potiguar está em coma in-
duzido. As últimas informações 
eram de que ele saria desse esta-
do ontem, por volta das 21h30, ho-
rário de Brasília. De acordo com o 
seu empresário, Petrônio Tavares, 
o estado de saúde do atleta é está-
vel e ele deve permanecer na UTI 
por pelo menos mais três dias. Em 
seu perfi l do Facebook, Petrônio, 
que acompanha o potiguar em 
suas viagens, deu mais detalhes 
sobre o quadro clínico do surfi sta.

“Acabei de falar com o médi-
co, que informou que já suspende-
ram os sedativos, mas ele (Calun-
ga) ainda continua adormecido, 
apesar dos gritos que dei na tenta-
tiva de despertá-lo. O médico disse 
que temos que aguardar até com-
pletar 12 horas sem sedativos e 
que a maior preocupação é em re-
lação a danos no cérebro”, disse o 
empresário, que em seguida viu os 
resultados de um exame compro-
vando que o amigo mantém a ati-

vidade cerebral.
Puerto Encondido, inclusive, 

foi a primeira praia em que Calun-
ga enfretou condições de ondas gi-
gantes. Ele chegou ao México na 
semana passada e estava produ-
zindo material publicitário para 
seu patrocinador. Natural de Pon-
ta Negra, Calunga é um dos me-
lhores big riders (surfi sta de ondas 
gigantes) do Brasil e coleciona tí-
tulos importantes na modalidade, 
como maior onda surfada no país 
em 2009 e 2010. 

Como free surfer, o potiguar 
desenvolve ações e produções 
para grandes marcas em praias de 
todo o mundo. Calunga já realizou 
sessões de fotos e fi lmagens na In-
donésia, no Tahiti, Ilha de Páscoa e 
Havaí. O surfi sta também é consi-
derado um visionário por ter sido 
um dos primeiros atletas a trazer 
o kite surf, modalidade em que o 
surfi sta usa uma pipa, para o Bra-
sil em 2002.

Sem apoio para implantar um 
projeto social na Vila de Ponta Ne-
gra, Calunga se mudou para Forta-

leza, onde é coordenador do Ins-
tituto Povo do Mar (IPOM), as-
sociação sem fi ns lucrativos de 
preservação do meio ambiente e 
combate a pobreza em comunida-
des costeiras socialmente desprivi-
legiadas. Em Natal, Calunga ajuda 
na descoberta de novos talentos e 
foi um dos que contribuiram para 
a formação do potiguar Jadson An-
dré, surfi sta profi ssional que hoje 
faz parte da elite do surfe mundial.

Para seu amigo de infância e 
companheiro de ondas François 
Cevert, a notícia do acidente de 
Calunga deixou toda a comunida-
de surfi sta bastante triste. “É um 
cara que ajudou muito o espor-
te, levando o nome do Rio Grande 
do Norte para o mundo. É um dos 
surfi stas de ondas gigantes mais 
conceituados do mundo e esta-
mos na expectativa que fi que tudo 
bem”, disse Cevert.

Através das redes sociais 
os amigos e internautas man-
dam mensagens de apoio para 
o surfi sta potiguar com a hastag 
#ForçaCalunga.

/ COMENTÁRIO /

Conheci Calunga em 1986 quando ele revelou-se 

como um talento do surf e conseguiu chegar às fi nais de 

uma das etapas do circuito da Ogi Surf Shop, uma com-

petição que apresentou alguns os principais nomes do 

esporte dos dez anos seguintes, como, além de Calunga, 

Hemerson Marinho e Elias Lammas. 

A evolução de Calunga surpreendeu a todos. Ele ti-

nha apenas sete meses de surf e já consegiu impor ve-

locidade e radicalidade em suas manobras com estilo. 

Extrovertido, engraçado e irreverente, nessa época 

ganhou de seus pares adolescentes o apelido de “Burro 

Louco”. Não perdia a oportunidade de zoar dos colegas, 

mas nunca deixou de ser carismático, o que fazia ser 

querido entre a maioria das pessoas. Em um campeona-

to em Ponta Negra, aproveitei para ganhar uns trocados 

vendendo salada de frutas. Vendo-me com uma caixa de 

isopor, Calunga, em seu senso aguçado de oportunidade, 

aproveitou e disse que “iria me ajudar” a vender todo o 

conteúdo. Claro que isso tinha um troco: alguns copos de 

salada seriam a refeição dele naquele. Fechei o trato e 

ele realmente ajudou a vender a salada todinha, renden-

do uma graninha para eu ir, no dia seguinte, surfar em 

Baía Formosa, uma aventura para mim, na época.  

A escalada no surf competição de Calunga foi cons-

tante e logo ele começou a se dar bem em campeonatos 

nordestinos e a ganhar o título brasileiro júnior, em 1990. 

Nessa época, fechou contrato com um dos melhores pa-

trocinadoes de então, a marca de calções de surf Cyclo-

ne. Foi também quando fez a primeira viagem para o Havaí 

e ele foi fi sgado pelas ondas grandes. Teve uma carreira 

profi ssional breve e não tão consistente quanto a amadora. 

Mas, seguindo o exemplo do pernambucano Carlos Burle, 

conseguiu um patrocínio para ser free surfer, ou seja, se-

ria pago para fazer promoções da empresa nos melhores 

picos de surf do mundo, como Havaí, Indonésia e México. 

Foi justamente para Puerto Escondido, pico onde se 

acidentou, que ele fez a primeira viagem desse tipo em 

1995. Além da ação na água, sempre se procupou com 

a evolução do surf local e apoiava fortemente os talentos 

da nova geração, entre eles, Jadson André. 

Os surfi stas aguardam vê-lo descendo as maiores 

ondas da série ou dando força para os novos hot surfers. 

RENATO LISBOA

Repórter

 ▶ Calunga em fotografi a recente no México

FACEBOOK

TRISTE ONDA
/ CALUNGA /  APÓS GRAVE ACIDENTE EM PRAIA MEXICANA, 
SURFISTA POTIGUAR SEGUE INTERNADO EM COMA INDUZIDO


